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Nâo chegaram mais no-
ticiàs sobre Fagundes e 
Aranda. Que terão feito 
desses companheiros ? De-
pois de tantos martyrios, 
ainda quererão assassi-
nai-os ? Infamia ! 
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D e s p u d o r a d o s Obreiros da Italia Nova 

Hontem, era o «Com-
mercio» que voltava a re-
petir o seu velho reflão : 
Precisamos de estrangeiros 
honestos e trabalhadores que 
vão para o interior carpir 
cafesaes... 

O sr. Guastini não per-
tence a esse numero, por-
que ficou em S. Paulo sa-
boreando as facilidades que 
o governo concede a todos 
os cavadores atrevidaços que 
aqui aportam ou que aqui 
nasceram por acaso. 

Hoje, é «A Platèa», anti-
g o orgão nobremente anti-
clerical que agora desandou 
em propagandista do «sub-
versivo » credito espirita, que, 
em artigo de fundo, diz que 
o governo não se deve li-
mitar a fiscalizar os nossos 
portos contra a epizootia 
que dizima o gado, mas 
contra os trabalhadares que 
vêm impregnados do ideal 
de renovação social. 

Grande parte dos im-
migrantes que vêm contra-
tados por essas empresas 
são «indesejáveis», pessoal 
de má conducta que é escur-
raçado, expulso dos paizes 
que zelam pela ordem inter-
na e collie 
turbulento, seduzido pelas 
internacionaes, fóra da lei e, 
portanto, sujeitos a penalida-
des violentas, muitas vezes 
summarias.» 

Temos a dizer ao jorna-
lista estipendiado que todos 
os estrangeiros que aqui 
ambicionam uma ordem de 
coisas que não o captiveiro 
em que vivemos, vieram de 
seus paizes absolutamente 
alheios á questão social, e 
só aqui, diante de injustiça 
quotidiana, generalizada, sen-
tiram desabrochar em suas 
almas a llor vermelha da re-
volta. 

A policia nem mesmo 
falsificando documentos, co-
nno no caso Gigi Damiani, 
conseguiu provar o contra-
rio. 

Os que aqui lutam, aqui 
mesmo aprenderam a lutar 
contra a pata capitalista que 
nos esmaga. 

Temos a dizer ao sr. 
Guerra que o povo brasilei-
ro se deve precaver contra 
os elementos a que o seu 
jornal chama de «indesejá-
veis», essa precaução deve 
ser de preferencia contra os j 
Guerras, os Guastini, os La j 
ges, os Botelhos, que não 
sendo sufficientemente pa- ( 

triotas para com os seus : 
respectivos paizes, vêm para 
o nosso, não para trabalhar 
nos cafesaes que tanto pre-
conizam, mas para sentar-
se como convivas intrusos á 
mesa do orçamento nacio-
nal e entrar no regabofe 
offerecido aos despudorados 
de todo o universo pelos 
despudorados que se outor-
gam o direito de nos gover-
nar. 

Senhor Guerra ! Quem é 
o senhor ? D e onde veiu ? 
Q u e é de sua folha corri-
da ? Em quantos cafesaes o 
senhor trabalhou antes de 
vir dictar regras numa casa 
em que é suspeitíssimo ? 

Estamos numa terra infe-
liz. O proprio Wrangel , che-
fe da reacção europeia, não 
quer mandar para o Brasil 
os seus soldados porque re-
conhece que nós continua-
mos em plena escravidão. 

E é o senhor, que come 
o pão amaçado entre sòf-
frimentos pelo trabalhador 
nacional, que vem agora, 
para servir a meia dúzia de 
homens que não o B r a s i l — 
cuspir no proletariado es-
trangeiro e nacional, que é 
o mesmo, porque nós, os que 
produzimos, só somos lem-
brados por essa rameira, a 
Patria, quando ella precisa 
do nosso dinheiro ou da 
nossa vida. 

Coma na gamella que lhe 
offerecem, mas cale-se, não 
seja ingrato, e, sobretudo, 
descarado. 

N o centro, Virgilia D A n d r é a , do comité central da 
União Syndical Italiana ; á sua esquerda, Armando Bor-
ghi, secretario da relerida organização e director do seu 
orgão "Guerra de C l a s s e " ; á direita, Errico Malatesta. 
O outro camarada não sabemos quem seja. Esta photo 
graphia foi tirada poucos dias antes da prisão de Mala-
testa e Borghi. 

" H i e i r o " fiteiro 

" A V a n g u a r d a " 

A c t u a l i d & d e s 

A data 

1871 — O governo de Versai l les 
ataca, Pa r i s e assass ina G. Floiu-
rens , u m a das f i gu ra s de maior 
des taque n a C o m m u n a . 

• * » 

A família que precisa 

da policia de costumes 
o co r responden te do nosso col-

lega "O Comba te" , em Campinas , 
enviou pa ra o seu j o rna l este pe-
dac inho de ouro : 

"A policia de cos tumes ê a ta-
boa de sa lvação da f a m i l i a em 
momentos , como o actual , em que 
a .derrocada r u s s a p r o c u r a des-
t ru i r a mora l , p r o c l a m a n d o o 
a m o r livre. 

E s p e r e m o s a acção policial ." 
Senhor co r re sponden te : u m laï-

que, p a r a se m a n t e r , prec isa da 
in te rvenção da policia de costu-
mes, é u m la r desfe i to se ja na 
Russ ia , em Campinas ou n a Se-
negambia . 

Quando um la r chega a neces-
s i ta r da intervenção; do m e g a n h a 
pa ra se maTiter de pê, ê porque 
está t ão podre que n ã 0 consegui-
r ia m a n t e r - s e n e m m e s m o com u m 
exercito aqua r t e l l ado á por ta . 

Antes da Russia t e r p roc lamado 
o a m o r l ivre já os la res desaba-
vam em todos os can tos do m u n -
do, mercê do ouro, da alcovitice, 
do p a d r e e da ignoranc ia . 

Não o conhecemos m a s fazemos 
de sua fami l ia , se é que a i n d a a 
tem, u m a ideia ma i s e levada do 
que aquel la que o sr. parece fazer . 

0 patriotismo delles 

O " S o c a i D e m o k r a t e n " , o rgão 
dos social is te i ros que se conluia-
r a m com a gen te dó kaiser para" 
s u s t e n t a r a g u e r r a , " r econhece 
que a p resen te occupação da Rhe -
n a n i a pelas t r opas a l l i adas tem, 
pelo menos, a v a n t a g e m de l ivrar 
a região de loucas t en ta t ivas re-
voluc ionar ias de que eatá sendo 
t h e a t r o o res to do imper io . " 

I n f a m e s em tudo, a t é no pa t r io -
t i smo. P a r a e s m a g a r o povo que 
l u t a pe la l iberdade social, accei-
t a m e enca recem a oppressãoí ,do 
es t range i ro . 

Um appello que não pode deixar de ser attendido 
Ao iniciar a publ icação d 'A 

VANGUARDA neste periodo de 
excepcional impor t anc i a social e, 
ao m e s m o — . ~ " . cSS -

, , - r r f rnh imen to do itosso ° P e -
rar iado, com o f im de ev i ta r que 
se p re jud icasse u m a especta t iva 
a l i m e n t a d a d u r a n t e mezes no 
seio da classe t r a b a l h a d o r a , disse-
mos que o f az íamos cer tos d a s 
d i f f icu ldades .enormes com que te-
r íamos de lu tar , m a s contando, 
pa r a a s vencer , com o apoio de 
todos aqúel les que, pe la s u a si-
: uaçÊ/O social e pe las suas convic-
ções, estão iden t i f icados com a 
vida deste jo rna l de quo t id iana 
b a t a l h a con t ra a t y r ann i a impe-
rante . 

H a já u m a semana , A VAN-
GUARDA venceu o seu p r imei ro 
n e z de exis tencia — e, quem não 
segue os nossos t r a b a l h o s de per-
to, não pode a ju i za r da s o m m a 
de esforços inenar ráve i s que a pu-
blicação do jo rna l t e m exigido, 
com o papel , a, t i n t a e t oda a m a -
teria p r i m a cus tando u m a exorbi-
tância e mil .diff iculdades de in-
dole t echn ica que s u r g e m a cada 
momento . 

E como não se t r a t a de u m a 
empreza burgueza , m a s de uma 
iniciat iva de obreiros, de l imita-
dos recursos, só com o apoio de-
cidido, immed ia to e cons tan te dos 
pa r t ida r ios da obra se poderá 
vencer todos os óbices e c a m i n h a r 
p a r a a f ren te , dando- lhe ma io r 
desenvolvimento. 

E ' a s i tuação d ' A V A N -
Gl 'ARDA. 

•Não con tando com cap i taes nem 
n, ; • r e n d a s cie procedcnr;.-,.- es-
contr ibuições da v e n d a avulsa 
e das a s s igna tu ras . E ' preciso que 
os companhe i ros , que o s amigos 
do jo rna l t r a t e m , por todos os 
meios, ,de desenvolver a sua cir-
culação, consegu imos novos as-
s ignantes e fazendo com que os 
jo rna le i ros nâo de ixem de ven-
del-o em todos os pon tos da ci-
dade. 

O principal , porém, nes te mo-
mento , é todos que já estão rece-
bendo A VANGUARDA enviarem 
i m m e d i a t a m e n t e a i m p o r t a n c i a da 
ass igna tu ra , fazendo a remessa 
por meio ;de c a r t a r eg i s t r ada ou 
vales postaes, com o endereço se-
gu in te — A VANGUARDA, Caixa 
postal n. 1643, S. Pau lo . 

E s t a m o s r e m e t t e n d o a fo lha a 

todas as associações p ro le ta r i as do 

Brasi l das quaes conseguimos os 

endereços, na ce r t eza de que f ica-

r iam com a sua a s s igna tu ra . Urge, 

por tan to , que todas 

u rgênc ia a i m p o r t a n c i a 

Vamos, companhe i ros ! P r ec ' s a -

mos da r v ida ao nosso diario e 

fazer com que elle m e l h o r e dia a 

dia a sua fe i tu ra , cor respondendo, 

assim, ás necess idades da propa-

g a n d a ! 

E s t ã o se rea l izando os dese jos 
da va idade m o r b i d a do ' ' conse-
lhe i ro" B a r b o s a : sua reeleição es-
tá segura , cer ta . 

Os povos e povas da t e r r a ".do 
côco p a r a fazer tap ioca e e n g a n a r 
o c a r i o c a " assim já o de l ibe ra ram, 
d e t e r m i n a r a m i r revogave lmente , 
pa r a desagg-iiaval=o d e t a m a n h a 
ve rgonha . T a n t o o governo como 
o " c a r a de b ronze" (ass im deno-
m i n a r a o p ropr io "conse lhe i ro" o 
p res iden te do E s t a d o da B a h i a ) e 
os opposicionis tas estão todos de 
per fe i to accordo em não consent i -
rem ta l a f f r o n t a p a r a a " q u e r i d a " 
Bahia . F ica deste modo a f i ta 
comple ta . Todos r e p r e s e n t a r a m 
bem e a con ten to gera! os seus 
papeis, a f im do operador a p a n h a r 
bem o " f i lm" . 

Esse " p r i m e i r o " brasi leiro é de 
a r r o m b a nos m a n e j o s poli t iqueiro; 
e está t ão pra t ico em prever os 
effedtos que só dá c a r t a d a s pela 
cer ta ! O povo nisso tudo é que ê 
o e te rno t rouxa a ac red i t a r nas-
ses engodos de f i te i ros e mág icos . , 
a banca r de esoec tador convicto e 
compene t r ado de seu passivo "pa-
t r io t i smo" . E n t ã o o "conse lhe i ro" 
com s u a s labias e potocas de "li-
b e r a " e com a t u a verborragei l i 
hemor rag ica , ple torr ica , t em-se 
f i r m a d o e conseguido passa r como 
um h o m e m "unico e necessar io" , 
con fo rme a p r e g o a m os seus f ana -
ticos e c re t inos adoradores , e elle 
ac red i ta - se como tal. Pois, esses 
beocios não e n x e r g a m que, se o 

( "conselheiro:" r e a l m e n t e estivesse 
enojado da "po l i t i c a lha" e das 
suas t r i cas e fu t r icas , se fosse ef-
fecti v ã m e n t e i n f l a m m a d o dessa 
c h a m m a sagrada , a r d e n t e e impul-
siva de a m o r á l iberdade, te r ia se 
pres tado a esse t r i s te papel de 
r e p r e s e n t a r essa f i t a de res ignar 
um cargo e depois accei ta l -o "a 
pedido de var ias f a m í l i a s " ? Foi 
só p a i a inglez ver. Se o_"conse 
Ibe i ro" fosse verdade!q"»** ' ÎIKei'ai. 

. . .a ldman, t ivesse a o 
menos um ceitil de a m o r ao povo 
e fosse capaz de sac r i f i ca r - se por 
isso, com o, seu tão p roc l amado ta-
lento if f i b r a t u r a independente , 
como dizem, não se t e r i a desl igado 
in t e i r amen te da "po l i t i c a lha" , re-
publiqueira, e não se te r ia já col-
locado a b e r t a m e n t e ao lado do 

povo e á f r e n t e delle, a proclamai-
as ve rdades e a conci ta i -o ao le-
van te? Assim ter ia j á procedido 
u m ou t ro de ca rac t e r e t endenc i a l 
oppos ta s á s do "conse lhe i ro" e 
ter -se- ia t o rnado então o ve rda-
deiro amigo de seu povo e por 
elle quer ido e respei tado. Mas, ti-
ve ra elle ou t r a e s t r u c t u r a , ass im 
já o te r ia feito. 

Nada, porém, o demove nem o 
commove, o egoismo nelle e s t á 
ac ima de tudo. E, pelo cont ra r io , 
tem vivido da e p a r a a " m e n t i r a -
l h a " republ ique i ra . Até de ser u m 
grande , d e s e o m m u n a l e p r inc ipa l 
ju r i s t a b ra s leiro, ou t r a m e n t i r a -
lha, elle se a r r o g a de o ser! Not 
en tan to , essa eno rme "capac ida -
d e " jur ídica , esse " a s s o m b r o " da 
intell igencia, não foi capaz nunca , 
sosinho, de t e r confecc ionado uni 
codigo civil bras i le i ro! F o r a m p r e -
R-'sos annos e a n n o s e s e m p r e u m a 
commissão p e r m a n e n t e p a r a po-
der tér surgido o " a b o r t o t e r a to -
logico" do, nosso tão decan t ado 
codigo civil, p roduc to de m u i t o s 
paes, sem caracter ís t ico, sem fo r -
ma c sem f u n d o que deno tem u m 
t r a b a l h o perfe i to . Assim têm dito 
og crí t icos habilitado.-. No e n t a n -
to. é sabido que va r jos codigos ci-
vis hão sido e l abo rados por u m 
só h o m e m , ju r i s t a ou não, c o m o 
o de. Napoleão, o de Teixeira de 
Freit&s e os da A l l e m a n h a e I t a -
lia. E é assim q u e em nosso paiz 
se e rguem os ídolos e os bonzos. 
Os fe t ichis tas , sem ou t r a s i ndaga -
ções, vão os acce i t ando e endeu-
zando. Mas elles, com os pedes taes 
de argi la ou cebo, não res is tem ao 
tempo, e vão, aos poucos, decah in -
do. E es ta so r te t e rá o "conse-
lhei ro" , que n â o está p rop r i a -
m e n t e nem com o povo, verdade i -
r a m e n t e fa lando , n e m com os pol i -
t iquei ros que o o lham de esguelha , 
desconfiados, pela s u a in suppor t a -
VfiL H Pt'fit,t>t,tììa .uajiìn l ì . - - - ' t 
que elles, nas t r i cas e banda lhe i - i 
r a s d a "po j i t i c a lha" . 

C a d a u m ' t e m a so r t e que m e r e -
ce: a ido " conse lhe i ro" é de n u n -
ca, j amais , em t e m p o a lgum, con-
segu i r ser o "p res iden te da m e n t i ^ 
r a l h a " . Isto é o que ma i s o d a m n a . 

31-3-921. 
P R O F . C. C. 

enviem com » 
devida. 

Os que não moram 

A admin i s t r a ção dos Albergues 
Nocturnos , em seu u l t imo bole-
t im. i n f o r m a que d u r a n t e o mez 
de m a r ç o proximo passado, 2.973 
pessoas, das quaes 2.030 homens , 
9-13 m u l h e r e s e 228 ereanças, pro-
c u r a r a m abr igo em seus dormi-
tories. 

Quasi t r è s mil pessoas que não 
t êm domicil io n a capi ta l do ma i s 
rico E s t a d o des ta g r a n d e Repu-
blica, quando h a por ah i t a n t a 
hab i t ação des t inada a f ins inúteis! 

E en t re esses infelizes que bus-
cam os a lbe rgues p a r a não do rmi r 
ao relento» quan tos não t e rão t r a -
ba lhado em cons t rucções de ricos 
palacetes onde se r e fe s t e l am os 
pa ra s i t a s que n u n c a p roduz i r am 
coisa a l g u m a de uti l! 

Coisas ,da sociedade cap i ta -
lista. 

Mais uma festa pró-A Plebe 
E s t á organizado m a ' s u m fest i -

val em benef ic io d " ' A P lebe" . 
Será real izado no dia 30 do cor 

ren te no salão fio Cent ro Republ i -
cano Por tuguez . cons tando de seu 
p r o g r a m m a a r ep re sen tação do 
d r a m a social "Alba" , a inda desco-
nhecido do, nosso publico. 

Cooperativa Grapiiica Po-
pular e "A Vanguarda" 
A m a n h ã , á s 19 1|2 horas , na 

sede dos sapate i ros , á r u a B a r ã o 
de P a r a n a p i a c a b a , 4, l .o a n d a r , 
rea l izar -se-á u m a reun ião p a r a 
t r a t a r do a n d a m e n t o dos t r a b i -
ihos da Coopera t iva Graph : ca Po-
pu la r e d ' A VANGUARDA. 

A essa reun ião deverão compa-
recer todos os m e m b r o s de todas 
as commissões admin i s t r a t i va s 
dos syndicatos, os seus dois dele-
gados ao Conselho Admin i s t r a t i -
vo d ' A VANGUUARDA e d a Coo-
pera t iva e os c o m p a n h e i r o s da 
Commissão F e d e r a l da União Ge-
ral dos T raba lhado re s , devendo 
na m e s m a f i ca r n o m e a d a a com-
missão executive d ' A VANGUAR-
DA. 

s i t u a ç ã o 
n a 

m Vida associativa -
CENTRO R E P U B L I C A N O 

HESPANHOL 
Deste Cent ro recebemos u m of-

ficio c o m m u n i c a n d o - n o s que em 
assemble ia gera l o rd ina r i a reali-
zada em 27 de fevere i ro proximo 
passado; foi empossada a sua no-
va di rector ia , eleita em assemble ia 
e f f e c t u a d a no dia 11 do m e s m o 
mez. 

Passar-se-á algo de extra-
ordinario na peninsula? 
Escasse iam in fo rmações sobre a 

s i tuação i n t e r n a da I ta l ia , os te-
l e g r a m m a » que nos chegam, de 
o p p o r t u n o só t razem.. . a da ta . No 
mais, t r a t a m de a s s u m p t o s que 
pode r i am ser recebidos por corres-
pondência epis tolar . N a d a de no-
vo. E como nós não concebemos 
que, nes te momen to , a polit ica in-
t e rna ela I ta l ia possa ter sof f r id i ' 
u m coUapso, a c r ed i t amos que algo 
d« ex t rao rd ina r io se está passando 
naqjjel le paiz. 

A occasiãto é p rop r i a p a r a isso 
Segundo t e l e g r a m m a s anterio.res, 
h o j e deve fier dissolvida a Cama-
r a . E ' um fac to cap i ta l p a r a a po-
li t ica i ta l iana . Nelle está contido 
o choque t umu l tuoso e sanguino-
lento de todos Os par t idos . Pouco 
poderão ava l ia r dev idamen te a 
impor t anc i a do ac to de Giolitti. 
•Esperemos.. . 

A crise do t r a b a l h o a t t ing iu ao 
seu cumulo . A cares t ia da v ida é 
i m m e n s a . A Russ ia não es tava as-
sim em 8 de n o v e m b r o de 1917. 

Mais m desastre 
no trabalho 

Quando t r a b a l h a v a no Ins t i tu to 
Discipl inar , o ope rá r io Odilon 
F e r n a n d e s , m o r a d o r á r u a Mathi l -
de Sá Barbosa . 39, foi a p a n h a d o 
por u m a e n g r e n a g e m que lhe f r a c -
tu rou o an t e -b raço direito. 

Reg i s t emos e a g u a r d e m o s o 
proximo desas t re . In fe l izmente , 
não t e r emos de e spe ra r mui to . 

g r e v i s t a s q u e a g e m n a 
G U I N í : 

LISBOA. 21 — os j o rnaes p u -
bl icam p o r m e n o r e s sobre a ag i ta -
ção popu la r n a s i lhas ,de S. Tho -
m é e Pr incipe, s i t u a d a s no a r ch i -
pelago da. Guiné. 

Os empregados do governo, em 
greve, s a h i r a m p a r a as r u a s e sa-
q u e a r a m diversos es tabe lec imen-
tos ço jpmerc iaes . 

No encon t ro das fo rças da poli-
cia cotn os man i f e s t an t e s , m o r r e -
rarp dez pessoas. f i cando m u i t a s 
o u t r a s fe r idas . 

SOL ENTRE NUVENS 
T F 
O Centro Catkolico Metropolitano 

realizou no ultiimo domingo uma 
missa em louvor ilo seu patrono, o 
velho São José. 

A igreja esteve cheia de... cadeiras 

Em Avila, Hespanha, os medicos 
fizeram greve. E' uma grève infili» 
que prejudica ao povo e não ao go-
verno. • 

Nesses dias, quem ficar doente, leni 
de morrer... por suas proprias mfios.,. 

m • » 
O « Commercio* e *A Platèa» 
Mandam que se lavre a terra 
Afim de mandar dinheiro 
Para o guastini e o guerra... 

ZÜMBT 
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A i n d a uma v e z ? ! 

I s e i o esmagada a r e v o l u ç ã o 
Bspartacista ? 

Venceriam, assim, novamente, os sanguinários 
soclaes-democratas 

A i n d a d e s t a vez , m a u g r a d o 
n o s s o , t e m o s d e c o n s t a t a r a n e -
f a s t a i n f l u e n c i a d o s e l e m e n t o s 
c i a e s d e m o c r a t a s n o s d e s t i n o s d o 
p o v o a l l e m ã o , q u e p o r m a i s d e 
u m m o m e n t o , a p ó s a s m a i s b e l l a s 
e s p e r a n ç a s d e b e m - e s t a r e l i be r -
d a d e , f o r ç a d o a d o b r a r - s e a o pe -
s o d e s p o t i c a m e n t e t e r r i v e l d a t y -
r a n n i a g o v e r n a m e n t a l e u l t r a - r e -
a c c i o n a r i a d a b u r g u e z i s s ì m a r e p u -
b l i c a q u e p a r a e s c a r n e o ,do i d e a i 
m o d e r n o se d i z d e m o c r a t a e t e m 
á s u a f r e n t e i n d i v í d u o s c o m o 
E b e r t e q u e j a n d o s , t ã o s o c i a l i s t a s 
c o m o t r a h i d o r e s , c u j o s e m - v e r g o -
M h temo d e s p u d o r a d o e r i d í c u l o 
o s f a z d i g n o s d e s e r a p o n t a d o s á 
« x e c r a ç ã o e a o o,dio d e t o d o s 
q u a n t o s s i n c e r a m e n t e se i n t e r e s -
s a m p e l a Vic to r ia d a c a u s a d a j u s -
t i ç a e l u t a m c o m d e s e s p e r a d o a r . 
d o r p e l a d e f e s a d o s i d e a e s d e li-
b e r d a d e , de a m o r e d e paz, p o n d o 
a c i m a , d e t o d a s a s c o n v e n i ê n c i a s 
e c o n o m i c a s e i n d i v i d u a e s a n e c e s -
s i d a d e d e a g i r n ã o só c o n t r a t o -
d o s o s p r e c o n c e i t o s po l í t i cos , so-
c l a e s e re l ig iosos . m a s t a m b é m 
c o n t r a e s s a s f i g u r a s m o n s t r u o s a -
m e n t e a b o m i n a v e i s q u e r e p r e s e n -
t a m a s a u t o r i d a d e s t y r a n n i c a m e n -
t e c o n s t i t u í d a s p a r a r e d u z i r o po-
v o à t r i s t e e l a m e n t á v e l c o n d i ç ã o 
d o povo d e A l l e m a n h a . 

C o m o e m t o d a s a s p a r t e s , n a -
iquel la n a ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e , os 
«e lementos s o c i a l i s t a s , d e m ã o s d a -
d a s c o m a b u r g u e z i a , t ê m d a d o a 
p r o v a m a i s c a b a l d a p r o p r i a p e r -
v e r s i d a d e , l u d i b r i a n d o e t r a h i n d o 
o i d e a l r e v o l u c i o n á r i o e p e r s e g u i n -
d o a q u e l l e s q u e h e r o i c a m e n t e oc-
« u p a m l u g a r n a s b a r r i c a d a s p a r a 
a d e f e s a d a c a u s a d a h u m a n i d a d e 
e d a j u s t i ç a . 

T a l a c o n t e c e u a L i e b n e e h t e 
R o s a L u x e m b u r g o , q u a n d o fo i d o 
p r i m e i r o m o v i m e n t o c o m m u n i s t a , 
q u e p a r a a d e s g r a ç a d a q u e l l e po-
vo, f o i b a r b a r a m e n t e s u f f o c a d o 
p e l a t r a i ç ã o e p e l a i n f a m i a da -
q u e l l e s m e s m o s s o c i a e s d e m o c r a -
t a s , c u j a p e r v e r s i d a d e o s l e v a h o -
j e n ã o só a f a z e r c a u s a c o m m u m 
c o m a b u r g u e z i a , m a ^ t a m b é m a 
t r a n s f o r m a r - s e e m I n s t r u m e n t o s 
d e i g n ó b e i s v i n g a n ç a s c o n t r a 
a q u e l l e s a c u j a c l a s s e h o n t e m 
p e r t e n c i a m ! 

E a g o r a a i n d a , s e g u n d o n o s in-
f u s a m e n t e , o g r a n d e a g i t a d o r en-
s p a r t a c i s t a Sylt , q u e t a n t o s e dis-
t i n g u i r a n a a c t u a l i n s u r r e c ç S o 
c o m m u n i s t a , q u e a p e z a r desse 
f a c t o , a i n d a c o n t i n u a , s e m d e i x a r 
d e p r e o c c u p a r a a t t e n ç ã o das a u -
t o r i d a d e s e r i g i d a s p a r a a d e f e s a 
d a s c l a s s e s p a r a s i t a r i a s e c a p i t a -
l i s t a s c o n t r a a s p r e t e n s õ e s ' d a í 
m a s s a s t r a b a l h a d o r a s q u e cons t i -
t u e m a q u e l l e povo , c u j a s o r t e es-
t á s e n d o c a d a vez m a i s t e r r i v e l . 
m a i s i n s u p p o r t a v e l e d e s e s p e r a d o -
r a e m v i r t u d e d a n e f a s t a i n f l u e n -
c i a d a d e m o c r a c i a s o c i a l i s t a e 
m a i s q u e t u d o b u r g u e z a , q u e a p ó e 
a d e c l a r a ç ã o d a g r a n d e g u e r r a , 
h u m i l h a - s e p e r a n t e a s e x t o r s õ e s 
p r a t i c a d a s pe lo s g o v e r n o s a l l i a d o s 
c o n t r a a p r o p r i a n a ç ã o , m a s nflo 
d e i x a d e a s s a s s i n a r c r u e l e b a r b a -
r a m e n t e a q u e l l e s q u e s i n c e r a , 
m e n t e p r o c u r a m r e h a b i l i t a r o p r o -
p r i o povo, r e a g i n d o c o n t r a o des-
p o t i s m o i n t e r n o , m a s t a m b é m con -
t r a t o d o s o s t y r a n n o s , t e n d o e m 
v i s t a a i m p l a n t a ç ã o d o r e g í m e n 
c o m m u n i s t a , q u e ë a u l t i m a e a 
m a i g e l e v a d a e x p r e s s ã o d ô i d e a l 
d e f e l i c i d a d e c a p a z de s a t i s f a z e r 
a s a s p i r a ç õ e s d e t o d o s os povos . 

Syl t a c a b a de c a h i r v i c t i m a d a 
t y r a n n i a g o v e r n a m e n t a l e d e s p ó -

t i c a q u e n a A l l e m a n h a a c t u a l le-
f e n d e o s p r iv i l ég io s d a b u r g u e z i a ; 
m a s , n ã o i m p o r t a ! 

A g r a n d e z a do idea l r evo luc lo -
n a r i o n ã o s o f f r e r á j a m a i s p o r e s . 
se m o t i v o , p o r q u e do s a n g u e dos 
m a r t y r e s h a d e b r o t a r a s e m e n -
t e i r a f e c u n d a , q u e e m b r e v e bo 
a l a s t r a r á , p o r t o d a a s u p e r f i c i e d a 
t e r r a , s u f f o c a n d o t o d a s a s p l a n t a s 
d a m n i n h a s e f a z e n d o r e f l o r i r e m 
t o d a a s u a p l e n i t u d e o i d e a l c o m -
m u n i s t a . 

E esse t e m p o a h i v e m . 
Demo's t e m p o a o t e m p o e e spe -

r e m o s , s e m a b r i r m ã o d a s a r m a s 
d e q u e p o d e m o s d i s p o r p a r a a de-
f e s a d e n o s s o s p r i n c í p i o s . 

N a A l l e m a n h a , a d e s p e i t o d a s 
a t r o c i d a d e s p r a t i c a d a s pe los r e a c -
c ioná r io s , a r e v o l u ç ã o n ã o e s t á d e 
t o d o v e n c i d a . » 

D e p o i s , o povo, d u p l a m e n t e 
c o a g i d o , p r e c i s a de u m a s a h i d a 
p a r a s e l i b e r t a r d a p r e s s ã o e m 
q u e se e n c o n t r a : d e u m lado , h a 
a s o c i a l - d e m o c r a c i a , q u e o i n f e l i -
c i t a e d e p r i m e , e do o u t r o , a in-
v a s ã o dos g o v e r n o s a l l i ados , q u e 
c o n t a m c o m a p u s i l a n i m i d a d e d a 
t y r a n n i a g o v e r n a m e n t a l I n t e r n a , 
t y r a n n i a e s s a q u e se d e s m a n c h a 
t o d a e m m e s u r a d e n u n c i a d o r a do 
m a i s c o n d e m n a v e l e s p i r i t o de ser-
v i l i smo p e r a n t e a s t r o p a s de oc-
c u p a ç ã o q u e i n v a d e m os t e r r i t ó -
r ios e i n s u l t a m a s o b e r a n i a d a -
que l l e povo1. 

o i n c e n d i o a i n d a n ã o fo i d e b e -
lado , e n e m o s e r á — p o r q u e a 
m o r t e d e u m l u t a d o r a u d a z e v a -
lo roso c o m o Syl t só p o d e r á s e r v i r 
d e e s t i m u l o p a r a a s f o r ç a s e é p a r -
t ac i s t a s , q u e a i n d a p o d e r ã o t r i -
u m p h a l e f a z e r v a l e r os s e u s di-
r e i t o s p e r a n t e os e t e r n o s i n i m i -
g o s do b e m - e s t a r e d a l i b e r d a d e 
d a s c l a s se s t r a b a l h a d o r a s . 

Sy l t não m o r r e r á , p o r q u e " n ã o 
c o n s i s t e a v i d a no v i v e r s o m e n t e , 
n e m n o m o r r e r a v e r d a d e i r a m o r -
t e " . 

E aes lm, seu n o m e , c o m o o de 
R o s a L u x e m b u r g o e L i e b n e e h t , 
v i v e r á p a r a s e m p r e n a m e m o r i a 
de t o d o s os q u e se b a t e m p e l a 
r e a l i z a ç ã o do idea l r e v o l u c i o n á r i o . 

P a r a t r az , s o c i a l i s t a s l e g a l i t a -
r i o s ! 

P a r a t r az , t r a h i d o r e s d o p o v o ! 
o i dea l r e v o l u c i o n á r i o n ã o se-

ctrc^-irtjja; p e i a a c c ã o d a v i o l ê n c i a ; 
t o d o s o s é sp i r i t o s , f a z e n d o a b a l a r 
os a l i c e r c e s d a t y r a n n i a g o v e r n a -
m e n t a l , q u e r n a I t a l i a , q u e r n a 
H e s p a n h a , q u e r e m P o r t u g a l , s e m 
d e i x a r d e s e f a z e r s e n t i r è m t o d o s 
os o u t r o s paizes , p r o m e t t e n d o a.3 
m a i s be l l a s e s p e r a n ç a s a t odos os 
c o n t i n u a d o r e s d a o b r a Sylt , d e 
L i e b c n e c h t e R o s a L u x e m b u r g o . 

J . P . 

"A Peste Religiosa" 
E s t á á v e n d a e s t e u t i l i s s i m o 

t r a b a l h o d e p r o p a g a n d a a n t i - r e l i -
g iosa , q u e e s t á e x p o s t o á v e n d a 
a 300 r é i s c a d a e x e m p l a r . 

o s p e d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d o s 
a B. Q U U A G L I A R I N I , c a i x a pos-
ta l , 195. 

T o d o s o s t r a b a l h a d o r e s d e v e m 
1er a o b r a de J o ã o Most , t a n t o 
m a i s q u e o p r o d u c t o d a s u a v e n d a 
é d e s t i n a d o a o C o m i t é P r ó - P r e s o s 
e D e p o r t a d o s , que , c o m el le , p r o -
c u r a r á m i n o r a r o s o f f r i m e n t o d o s 
c o m p a n h e i r o s q u e se a c h a m e n -
c a r c e r a d o s , a s s i m c o m o s o c c o r r e r 
a s f a m i l i a s dos t r a b a l h a d o r e s ex-
p u l s o s do p a i z p o r q u e s t õ e s so -
c iaes . 

A greve dos foguistas 
P A R E C E Q U E AS E M P R E S A S 

J A ' P E N S A M E M U M 
A C C O R D O 

C o m a b s o l u t a f i r m e z a e c a d a 
d i a c o m n o v a s a d h e s õ e s do pes -
soa l d o s n a v i o s q u e v ã o c h e g a n -
do, a g r e v e d ° s t r a b a l h a d o r e s m a -
r í t i m o s , i s to é, m a c h i n i s t a s , f o g u i s -
tas , c u l i n á r i o s e p a n i f i c a d o r e s m a -
r í t i m o s , e m p r e g a d o s e m c a m a r a s 
e m a r i n h e i r o s e c a r p i n t e i r o s n a -
vaes . 

D i a n t e d a a t t i t u d e r e s o l u t a d o s 
g r e v i s t a s , a s e m p r e z a s c o m e ç a m a 
v a c i l l a r e, a o q u e p a r e c e , j á p e n -
s a m e m p r o v o c a r u m a c c o r d o , 
a p e z a r de c o n t a r e m c o m t o d o o 
apoioí do g o v e r n o , q u e l h e s t e m 
f o r n e c i d o p e s s o a l . d a m a r i n h a de 
g u e r r a . 
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0 soviet escolar 
Na Escola Normal, ante-lion-

tem' foi estabelecida a consti-
tuinte que tratará da constitui-
ção da Republica Escolar. 

Após os debates—conta um 
jornal—foi approvala e pro-
mulgada a constituição, reali-
.zando-se em seguida a eleição 
do governo efjectivo para a vi-
gerite legislatura. Foram eleitos: 
presidenta a senhorita Helena 
Pacheco Jordão e vice-presidente 
o professorando Vicente de Pau-
la Dias. 

Folgamos immenso em ver que 
o governo, visando fins que cer-
tamente não serão collimados, 
está interessando a mocidade es-
tudiosa em coisas que ' elle, até 
ha pouco, não ligava a minima 
importância. 

Estudando a nossa constitui-
ção, a mocidade, comparando-a 
com os factos e as leis que á 
sua sombra se promulgaram, verá 
quanto elle representa para o 
•paiz de revoltantemente menti-
roso. 

Certos de que no Brasil o 
atrazo não está no povo. que 
acreditamos intelligente e cidto 
como os que mais o sejam, a 
mocidade, compulsando a lei 
basica, irá introduzindo nella 
tudo quanto de novo e util se 
realize no resto do mundo. 

A constituição escolar será o 
^brinquedo de cosinhado» com 
que a nossa gente se entretém 
hóje para realizar amanhã, de-
termos corrido a páu todos a-
quelles que nos retardam o pas-
so e nos infelicitam. 

Naturalmente, não é com este 
Ifim social que o sr. Sampaio 
Doria está levando a efJeito um 
emjrrehendimento tão util... para 
nós. 

Amanhã, quando nós tivermos 
proclamado a Republica Com-
munista do Brasil, entregare-
mos a organização escolar, au-
tonoma, á esclarecida orientação 
dessa mocidade, constituída em 
soviet. 

O governo custou mas acabou 
por so/frer uma influencia (in-
felizmente indirecta) do sol in-
novador que illumina o mundo! 

Para começar, uma innovação 
valiosa : na Republica Escolar, 
uma mulher pode ser presidente. 
Começa cedo e bem. Nossos sin-
ceros applausos. 

ANTONIO GALAOR 

J^jj'O exercito proletario que está assaltando 

= s s = = o mundo capitalista haverá, apenas, 

divisões différentes. Assim como o exercito da 

sociedade capitalista é construído de infanteria, 

aviação, artilharia ligeira e pesada, carregadores, 

etc., concorrendo todos para o mesmo fim : o 

ataque e a derrota do inimigo, também no exer-

cito proletario, composto de communistas despó-

ticos, anarchistas communistas, socialistas demo-

cráticos, social-uemocraticos, reformistas, syndica-

listas, concorrerão todos para o mesmo fim : o 

ataque e a derrota do capitalismo. Estúpidos e 

doidos serão os «burguezes» que se regosijarem 

com estas divisões. Elias nâo retardarão nem 

um segundo a hora da sua derrota. 

A G O S T I N H O H A M O N . w 
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Brigam as comadres,.. 

ciam as 
A l e r t a , o o m p a n h e i r o s ! P a r e c e 

q u e n o s q u e r e m i n v a d i r a s f i l e i -
r a s ! 

O o r g ã o do T io P i t t a , ou d o s 
p i r a t a s da g o v e r n a n ç a f e d e r a l — 
b r i g a d o c o m a a c t u a l c a n a l h a d i -
r i g e n t e do E s t a d o , p o r l he h a v e -
r e m f e c h a d o os c o f r e s do T h e s o u -
ro — n ã o os p o u p a s e m p r e q u e 
se lhe o f f e r e c e o c c a s i ã o de o® de-
s a n c a r , p o n d o a n ú a s m a s e l l a s 
,da s u a n e f a n d a o r i e n t a ç ã o po l i t i -
c a o u e c o n o m i c a . 

N o d i a 29 v i n h a e l le c o m u m 
a r t i g o a s s i g n a d o p o r u m ex -de le -
g a d o de A r a r a q u a r a que , c h o r o s o 
p e l a p e r d a do, s e u e m p r e g o e d e s -
g o s t a d o pe lo q u e el le c h a m a i n j u s -
t i ç a p a r a a s u a n u n c a d e s m e n t i d a 
l e a l d a d e p a r a c o m o g o v e r n o , es-
c a n c a r a , a r r e b a t a a m a s c a r a des-
ses t r a m p o l i n e i r o s q u e s e e m p õ -
î i c i a "e Ü 8 * B B L . I a p C " 

P e l a i m p r u d ê n c i a c o m q u e r e -
ve la o p r o p r i o s e rv i l i smo , a s a b u -
j ice c o m q u e ee p o r t o u p a r a c o m 
os s e u s s u p e r i o r e s h i e r a r c h l c o s , 
vê - se logo q u e e r a u m d i g n o de-
l e g a d o d e po l i c i a d á c o r r o m p i d a 
o r g a n ; z a ç ã o ; soc ia l q u e a i n d a s u p -
p o r t a m o s m a s q u e v e r t i g i n o s a -
m e n t e se vae e s b o r o a n d o d i a a 
d ia . 

A s s u a s r e v e l a ç õ e s n ã o são n e -
n h u m a . n o v i d a d e ; e s t a m o s c a n s a -
d o s de a s d e n u n c i a r a o p u b l i c \ 
m a s c o m o a m a i o r i a do povo ln -
c a u t o p õ e c m d u v i d a a s n o s s a s 
a c e u s a ç õ e s , t a lvez p o r n o s J u l g a r 
e x a g g e r a d o r e s , a h i t e m a g o r a a s 
m e s m a s d e n u n c i a s a f f i r m a d a s e 
c o n f i r m a d a s p o r u m e x - c o m p a r s a 
d e s s e g r u p o d e s a f a d o s c o m e d i a n -
tes . 

Ah i e s t á b e m p a t e n t e , n e s s e a r -
t igo, d a s e c ç ã o d e " a p e d i d o s " do 
o r g ã o o f f i c i a i da p i r a t a r i a f e d e -
ra l , a f a c i l i d a d e c o m q u e os s u p e -
r i o r e s i n s i n u a m a o s p r o p r i o s s u -
b a l t e r n o s o m o d o p o r q u e d e v e m 
fazei* o s s e u s r e q u e r i m e n t o s do 
" l i c e n ç a p a r a t r a t a m e n t o de s a ú -
d e " e m vez de " p a n a t r a t a r do 
h e g o c i o s .de s e u s i n t e r e s s e s " , a f i m 

d e r e c e b e r e m p a r t e d o s s e u s h o -
n o r á r i o s . O d e s c a r o , a d e s f a ç a t e z , 
d e s s a i n s i n u a ç ã o t o c a a s r a i a s d » 
v e r d a d e i r o b a n d i t i s m o . 

E ' e n o j a n t e o d e s p u d o r , o dea-
br io d e s s a c a n a l h a , q u e a s s i m r o u -
b a o povo , s e m o m i n i m o r e s p e i t o 
n e m t e m o r d a r e v o l t a desse povo 
U l t r a j a d o , r o u b a d o e d e s v e r g o n h a -
d a m e n t e e s c a r n e c i d o , p o r q u e e l l es 
j u l g a m q u e o povo h a de a s s i s t i r 
e t e r n a m e n t e . impass íve l a t o d a s a s 
e x p l o r a ç õ e s de q u e ê v i c t i m a . 

E , l e v a n t e a c a b e ç a a l g u m re -
vo l t ado , q u e s e r á i m m e d i a t a m e n t í 
s u b j u g a d o á p a t a de cava l lo , p a r a 
q u e e n t r e n o s e ixos! o u , e n t ã o , o 
d e c r e t o de e x p u l s ã o p o r a n a r c l i i s -
ta* se e s t r a n g e i r o . Se n a s c e u no 
B r a s i l , o p o s t o d e Vi l l a M a t h i a s 
ou a c o l o n i a c o r r e c c i o n a l lá o e s -
p e r a m . E ' e d i f i c a n t e o p r o c e d e r 
d e s t e s a s s a l t a n t e s do m a n d o , N £ o 
h a p a r a q u e m a p p e l l a r , é al i , e t'i-
rò u b a d o s e m d i r e i t o de p r o t e s t a r ! 

Q u a n d o e s se povo , a s s i m vill i-
p e n d i a d o , t e r á u m g e s t o d e r evo l -
t a c o m o f i m d e b a n i r de vez es-
ses i n q u a l i f i c á v e i s a b u s o s , e s s a s 
i n o m i n a d a s v i o l ê n c i a s ? 

D e o u t r o lado , a s r e v e l a ç õ e s 
f e i t a s p o r esse e x - d e l e g a d o de i -
x a m b e m p a t e n t e a c r i m i n a l i d a d e 
d a " R a i n h a do P a u A l to " , q u e s e -
g u n d o e l le c o n f e s s o u a s u a c o p a r -
t i c i p a ç ã o n o c r i m e , c o m o m a n d a n -
te . E fo i essa c o n f i s s ã o q u e m o t i -
vou a p e r d a do c a r g o de d e l e g a d o 
a o a r t i c u l i s t a e o a f a s t a m e n t o d o 

a a l a r d e a d a f i r m e z a de c a r a c t e r 
do d i r i g e n t e d e s t a c h o l d r a ? 

N ó s b e m s a b e m o s q u e e s s a 
e n e r g i a , e s s a f i r m e z a de c a r a c t e r 
é t ã o s o m e n t e q u a n d o se t r a t a 
d a l g u m in fe l i z d e s a m p a r a d o , da l -
g u m m i s e r á v e l s e m e i r a n e m bei-
r a , m a s , q u a n d o " u m p o d e r m a i s 
a l t o se a l e v a n t a " . . . s. exa . p e r d e 
o c a r a c t e r ! 

A . V. 

de uma a s s o c i a ç ã o 
hespanhola 

N o d i a 2 de Abr i l p r o x i m o v in -
d o u r o , n o s a l ã o d a F e d e r a ç ã o 
H e s p a n h o l a , á r u a d o G a z o m e t r o , 
r e a l i z a r - s e - á u m f e s t i va l , c u j o p r o -
d u c t o se d e s t i n a á S o c i e d a d e H e s -
p a n h o l a d e R e p a t r i a ç ã o e I n s t r u c -
ção . 

P e l a c o m p a n h i a R o d r i g u e s - C o l -
lado , s e r á r e p r e s e n t a d o o d r a m a 
soc ia l e m c i n c o a c t o s — " T o d o s 
los m é d i o s son b u e n o s " . 

A f e s t a t e r m i n a r á c o m ú m b a i l e 
f a m i l i a r . 

A Hespanha 
proletaria 

Coisas vagas, mysterlosas... 
A' p o l i c i a d a H e s p a n h a é m u i t o 

p a r e c i d a c o m a ,de S. P a u l o . Se 
a l g u m a d i f f e r e n z a ex i s te , é n o 
t r i c ó r n i o . . * q u e a d a q u i n ã o u s a 
e m p u b l i c o . 

P o r c a n s a do a s s a s s i n a t o d o 
p r i m e i r o m i n i s t r o , s r P E d u a r d o , a 
m e t a d e d a H e s p a n h a * q u e é b u r -
g u e z a , c l e r i c a l , p o l i c i a l , g o v e r n a -
m e n t a l , e tc . , p r e n d e u a. o u t r a m e -
t a d e : q u e é p r o l e t a r i a , e, c o m o 
t a l , h o n e s t a . N ã o u s a t r i c o r n i o . 

E n t r e a s u l t i m a s n o t i c i a s , u m a 
dir, q u e o j u i z d e i n s t r u e g â o d o s 
d e z j n i l q u e e s t u d a m o p r o c e s s o 
r e l a t i v o a o s r . D a t o , i n f o r m o u a o 
p u b l i c o .que, d e n t r o e m .pouco , 
" t a l v e z , Quem s a b e , s e Deins q u i -
z e r " . . . d e v t ' s e r p r e s a u m a p e r s o -
n a l i d a d e g r a n d e d e s t a q u e i m -
p l i c a d a n o á v ^ o n t e c i m e n t o . 

F a z e m o s votv°s p a r a q u e o a l c a i -
de, o b i s p o o u o d e p u t a d o , s o c i a -
l i s t a l e g a l i t a r i o , y u e , p o r v e n t u r a , 
t e n h a c u l p a n o c a s t o r i o , s e p o n h a , 
a o f r e s c o , l i v r a n d o a. p o l i c i a da^ 
p e n o s a o b r i g a ç ã o d e p r e n d e r g e n -
t e q u e v e n h a t o r n a r o c a s o m a i s 
c o m p l i c a d o a i n d a . . . 

N a C a m a r a , o a s s u m p t o m a i a 
i m p o r t a n t e é a s i tuação. ' e m B a r -
c e l o n a . 

o sr.- M a u r a s a l i e n t o u q u e a 
g r a v i d a d e d o s a c o n t e c i m e n t o s , no; 
m o m e n t o e tn q u e s e t r a v a v a u m a 
e n c a r n i ç a d a l u t a e n t r e c . ' a ssea , 
exigi a u m e s f o r ç o s u p e r i o r do' g o -
v e r n o . A s s i m , e r a p r e c i s o q u e a s i -
t u a ç ã o f p s s e e n t r e g u e a h o j n m s 
dte t o d o s os c r e d o s po l i t i cos , q u a 
p o s s a m r e a l i z a r u m a o b r a n a c i o - . 
n a l . " Q u a n d o o r e i m e e n c a r r e g o u 
d e f o r m a r o g a b i n e t e ' — d i s se o* 
s r . M a u r a — p r o c u r e i e s s e s h o -
m e n s , m a s n ã o c o n s e g u i a c h a l - o s , 
pot- i sso t ive q u e d e s i s t i r d a o r g a -
n i z a ç ã o d o m i n i s t é r i o . " 

A b u r g u e z i a h e s p a n h o l a . p o d e r i a 
t e r d i t o isto! m e s m o e m . o u t r a s p a -
l a v r a s , i s to é : " N ã o « a b e m o s m a i s 
o q u e f a z e r . . . " \ 

As taes feiras livres 
H a c r i a t u r a s q u e p a r e c e t e r e m , 

v i n d o a o m u n d o p a r a ' s e r v i r de, 
comparsas d e q u a n t a fa^-ça a p p a -
r e c e no s c e n a r i o d a v f d a . 

N e s s e n u m e r i se i r nc lq i r am os 
c i d a d ã o s q u e se c t l l o c a r í ú m á f r e n -
t e d a L i g a d o s IniO.uilinoü e C o n -
s u m i d o r e s d o R i o . 

R e c e a n d o ou , t a lvez , Jiã,o t e n d o 
a p o s s i b l l ' d a d e de a g i r d e m a n e i r a 
dec i s iva , p c c u p a m o seu t e m p o aí 
d i r i g i r m e n s a g e n s a o s " p o d e r e s 
COJllpClv.ltlíh " — 

A i n d a a g o r a , f i p r o p o s i t o d a 
i n i c i a t i v a d a s f e i n t s l i v r e s na . c a -
p i t a l d a R e p u b l i c a , a L i g a d i r i g i u -
se á S u p e r l n t e n d e n c f a d o A b a s t e -
c i m e n t o o f f c r e c e n d o - l l v ? os s e u a 
p r é s t i m o s . 

os d i r i g e n t e s d a L i g a d o s I n q u i -
l inos e C o n s u m i d o r e s d o R i o , n e s -
se a n d a r a c a b a r ã o o ' t e r e c e n d o osi 
s e u s p r é s t i m o s á A s s o c i a ç ã o C o m -
m e r c i a l , po i s a s t a e s f e i r a s 1 l i v r e s 
n ã o p a s s a m d e u m m e i o de1 e x p l o -
r a ç ã o c o m o q u a l q u e r outro. 

Que são as fe i ras de S. p à u l o 
se nãè i s s o ? E as do R i o cUsso 
n&o passarão. 

Subscr ip t s voluntaries 
D e s t i n a d a a o C o m i t é p r ó - P r e -

sos e D e p o r t a d o s , r e c e b e m o s d a 
S. Z. a. i m p o r t a n c - i a d e 5$000. 

N a l i s t a p r ó - A V A N G U A R D A ' 
A. D. M. s u b s c r e v e u a i m p o r t a n c i a 
d e 1$000. 

AFFONSO SCHMIDT 

AO RELENTO 
Fantasia em 1 acto, em verso 

S C E N A VI 

Soldado, Antonio e João 

ANTONIO (delirando) 
Hoje ha festa no céo. As lantr-mas de prata 
Accendem-se ao passar de estranha serenata. 
Uma ave azul gorjeia embakdoramente... 
A madriteni entreabre as jarellss do Oriente. 

Cala te, meu aroigo. 
JOÃO 

SOLDADO 

A caminho ! A caminho 1 
Nem um mintito stí. Procurae outro ninho... 

JOÃO (erguendo-se) 
Queres que eu deixe o banco onde repouso ás vezes 
De um cançasso que tem para mais de dois mezes ? 
Pois bem, deiíal-o-ei. Andarei rua em fóra 
Como a aombra que foge aos archotes da aurora. 

Mas para onde, senhor ? Em que buraco ou furna 
Poderei encontrar a escuridão nocturna 
Se em toda a parte a luz se espraia em deleite 
E o luar a cahir torma lagos de leite ? 
Sim, para onde irei eu ? Fecharam-se-me as portas. 
Agridem-me ao passar os proprios cíes das hortas. 
Quando eu estendo a mâo, num soluço profundo, 
Dizem-me : — Vai trabalhar ! Não sejas vagabundo ! — 
Qando eu peço trabalho, os patrões, indifferentea, 
Mandam mostrar as mãos, examinam os dentes, 
A nossa vestimenta, os nossos ideaes ; 
Repellem-nos dizendo : — Este aqui é dos taes... — 
Quando eu fico a fitar o luxo das vitrinas, 
Rosnam ao pé de mim desconfíanças caninas. 
Em toda a parte o crime, a fome, a desconfiança. 
Maldito na illusilo ! Maldito na esperança ! 

SOLDADO (a João) 
Como é ? Vae8 ou não vaes ? , 

JOÃO (a Antonio) 

P r o c u r a mo l f co r g e i t o ; 
Nâo i n c l i n e s a s s i m o fatigado peito ; 
Agszalha o pescoço alevantando a golia; 
E' possível que alguém te otfereça uma esmola... 
Nada d e delirar em a v e s celestiaes. 
Pensa no pão ! No Sol 1 

SOLDADO 

Como é ? Vaes ou nao vaes ? 

JOÃO (sahindo) 

A noite cheira a tlor. São esses helliotropos 

Que se abrem ao luar nos pequenos jardins. 
No entanto eu vou. . . eu vou.. , ouvir cantar os copos 
Na suja escuridão dos velhos botequins 1 

S C E N A VII 

SOLDADO, ANTONIO 

SOLDADO 
E tu, que fazes cá f Quantas vezes me obrigas 
A dizer, a dizer, com palavras amigas 
Que te ponhas a andar ? 

ANTONIO 

Eu tenho os joelhos bambos 
Os meus pés são de neve. Adoimeceram. De ambos 
A vida se me foge. 

SOLDADO 

Esta prosa é demaia. 
Tonho-te no xadrez se acaso n3o te vais. 

ANTONIO (ergue-se delirando) 
Eis o archanjo de luz . . . que me chama... sorrindo... 
As mãos de neve e rosa... O rosto suave e lindo... 
Vede como eu estou... já sem forças... exangue.,. 

(Cae tossindo sobre o banco) 

•-'ti. 

Suja o banco de vinho 
SOLDADO 

[aproximando-se) 
Oh ! nao é vinho. E' sangue ! 

(Continúa ) 
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A V A N G U R D A — Domingo, 3 de Abril de 1921 

P n p t o do Estalntos da Cooperativa 
GrapMca Poplar 

m i n i m o d e t r i n t a c o n t o s de r é i s 
Í 3 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ) , e c o n s t i t i u d o p o r a c -
«Jõesj de d o . s ro i l r é i s ( 2 $ 0 0 0 ) . 

A r t . 21.° — A s a c ç õ e s s e r ã o n o -
M ã n a e s e n ã o p o d e r ã o s e r c e d i d a s 

a t e r c e i r o s e s i t r a n h o s á C o o p e r a -
t i v a . 

A r t . 22.» — os soc ios p o d e r ã o 
^ t r a n s f e r i r a s s u a s a c ç õ e s a o u t r o s 
vsocios, d e v e n d o p a r a isso c o n s e g u i r 
- a u t o r i s a ç ã o d a C o m m i s s ã o A d m i -
n i s t r a t i v a , q u e t e r á de s e p r o n u n -
c i a r a r e s p e i t o n o p r a s o m á x i m o de 
-oito d ias . 

P a r a g r a p h » 1.» — A t r a n s f e r e n -
c i a s e r á f e i t a p e l o t e r m o r e s p e c t i -
vo n o l i v ro d e r e g i s t r o , a s s i g n a d o 
p e l o cedentr» e pe lo c e s s i o n a r i o , ou 
p o r s e u s l e g í t i m o s p r o c u r a d o r e s , 
c n m p o d e r v s e s p e c i a e s p a r a o ac to . 

P a r a g r & p ü o 2." — o soc io que 
c e d e r t o d a s a s s u a s a c ç õ e s s e r á ex -
c l u í d o d a C o o p e r a t i v a , t e n d o d i r e i -

to a r e t i r a r os l u c r o s , c o n f o r m e o 
d i s p o s t o do a r t i g o 11.°, se r e s e r v a r 
p a r a si esse d i r e i to . 

Ar t . 23". —Os soc ios s ão r e s p o n -
s á v e i s pe lo v a l o r d a s a c ç õ e s q u e 
s u b s c r e v e m . 

A r t . 24." — A e m s i s ã o inc i a l de 
a c ç õ e s s e r á d e q u i n z e m i l (15.000* 
ti a s n o v a s e m i s s õ e s s e r ã o r e so lv i -
d a s p e l a a s s e m b l è a g e r a l c o r r e s -
p o n d e n t e a o m e z d e D e z e m n b o de 
c a d a a n n o . 

A r t . 25." — o socio q u e n o p r a z o 
de u m a n n o n ã o c o m p l e t a r o n u m e -
r o m i n i m o d e a c ç õ e s d e t e r m i n a d o 
p e l o a r t i g o 6.°. p e r d e r á o d i r e i t o 
á s e n t r a d a s f e i t a s , q u e p a s s a r ã o 
p a r a o f u n d o de r e c e r v a . 

CAPITULO IV > 
y Administração soclaV 

Art.. 26." — A a d m i n i s t r a ç ã o s o -
c ia l s e r á f e i t a pe los s e g u i n t e s o r g a -

n i s m o s , c u j a s a t t r i b u i ç õ e s são dev i -
d a m e n t e d i s c r i m i n a d a s : 

a ) C o n s e l h o D e l i b e r a t i v o , c o n s t i -
t u í d o p o r t r è s r e p r e s e n t a n t e s 
de c a d a a s s o c i a ç ã o ou g r u p o 
soc ia l a d h e r e n t e , e u m r e p r e -

s e n t a n t e d e c a d a g r u p o de 200 so-
c ios a v u l s o s ; 

b ) C o m m i s s ã o A d m i n i s t r a t i v a , 
c o m p o s t a d e se t e m e m b r o s , 
a s s i m e l e i t o s : q u a t r o d e n t r e 
os r e p r e s e n t a n t e s d a s a s s o c i a -
ções o p e r a r i a s , a d h é r e n t e s , 
do is d e n t r e os dos g r u p o s so-
c i aes e u m d e n t r e os soc ios 
a v u l s o s ; 

c ) C o n s e l h o F i sca l , c o n s t i t u í d o 
po r t r è s m e m b r o s è e g u a l n u -
m e r o de s u p p l e n t e s , e le i tos 
u m d e n t r e os r e p r e s e n t a n t e s 
d a s a s s c c i a c õ s o p e r a r i a s a d h é -
r e n t e s , u m d e n t r e os r e p r e -
s e n t a n t e s dos g r u p o s s o c i a e s e 
o u t r o d e n t r e os socios avu l sos . 

A r t . 27." — A e le ição desses o r -
g a n i s m o s s e r á f e i t a pela. A s s e m b l è a 
G e r a l n o s m e z e s de J a n e i r o e 
j u l h o . 

A r t . 28." — N ã o p o d e r ã o e x e r c e r 
c o n j u n c t a m e n t e os c a r g o s d e q u a l -
q u e r dos o r g a n i s m o s a d m i n i s t r a t i -
v o s os socios q u e f o r e m e n t r e st 

a s c e n d e n t e s ou d e s c e n d e n t e s . i r -
m ã o s , s o g r o e g e n r o e c u n h a d o s d u -
r a n t e o e u n h a d i o . 

P a r a g r a p h o un ico . — N e n h u m a 
r . o m e a ç ã b p o d e r á r e c a h i r n o s soc ios 
m e n o r e s de 21 a n n o s e n a q u e l l e e 
q u e n ã o s a i b a m 1er e e s c r eve r . 

A r t . 29." -— o m e m b r o do C o n -
se lho De l ibe ra t ivo , d a C o m m i s s ã o 
A d m i n i s t r a t i v a e do C o n s e l h o F i s -
cal q u e t i v e r i n t e r e s s e o p p o s t o a o 
d a C o o p e r a t i v a e q u a l q u e r a c t o ou 
o p e r a ç ã o soc ia l , n ã o p o d e r á t o m a ' -
p a r t e n a r e s p e c t i v a d e l i b e r a ç ã o , a 
n ã o se r p a r a p r e s t a r i n f o r m a ç õ e s . 

A r t . 30." — Os m e m b r o s d o s t r è s 
o r g a n i s m o s a d m i n i s t r a t i v o s d a Coo-
p e r a t i v a s ã o r e s p o n s á v e i s p e l a s u a 
g e s t ã o n a f ô r m a d a s leis e m v i g o r . 

A r t . 31." — o C o n s e l h o D e l i b e -
r a t i v o p a u t a r á a a ç ã o de a c c ò r d o 
c o m o e x p o s t o n o s p r e s e n t e s E s t a -
t u t o s p e l a s d e t e r m i n a ç õ e s d a A s -
s e m b l è a G e r a l e p e l a s d e t e r m i n a -
ções d a s leis e m v i g o r . 

32." — o s m e m b r o s do C o n s e l h o 
D e l i b e r a t i v o ipoderão se r . subs t i tu í -
dos p e l a A s s e m b l è a G e r a l , p r a z o 
d e t e r m i n a d o pe lo a r t . 27." a n t e s ou 
q u a n d o d e i x a r e m de cumipr i r e s t r i -
o l a m e n t e o seu deve r , f a l t á n d o as 
d u a s r u n i õ e s c o n s e c u t i v a s , ou de i -

x f .ndo de e x e c u t a r a s i n c u m b ê n c i a s 
q u e l h e s f o r e m c o n f i a d a s , ou a i n d a 
n o s c a s o s de m o r t e e i m p e d i m e n t o 
p e r d u r á v e l . 

P a r a g r a p h o u n i c o — N e s t e u l t i -
m o caso , o C o n s e l h o D e l i b e r a t i v a 
p r o v i d e n c i a r á p a r a q u e os m e s m o s 
s e j a m s u b s t i t u í d o s p e l a A s s e m b l è a 
G e r a l . 

Ar t . ' 33.° — As r e u n i õ e s o r d i n á -
r i a s do C o n s e l h o D e l i b e r a t i v o s e r ã o 
r e a l i z a d o s u m a vez p o r m e z e f u h e -
c i o n a r ã o c o m a m e t a d e e m a i s u m 
de s e u s m e m b r o s . 

P a r a g r a p h o U n i c o — A s r e u n i õ e s 
e x t r a o r d i n a r i a s p o d e r ã o s e r c o n v o -
v o c a d a s p o r u m t e r ç o de s e u s m e m -
bros . p e l a A s s e m b l è a G e r a l , p e l a 
C o m m i s s ã o A d m i n i s t r a t i v a e p e l o 
C o n s e l h o F i s c a l . 

A r t . 34." — A ' C o m m i s s ã o A d m i -
n i s t r a t i v a c o m p e t i r á a a d m i n i s t r a -
ç ã o g e r a l d a C o o p e r a t i v a , d e a c -
c ò r d o com o d i s p o s t o n o s p r e s e n t e s 
E s t a t u t o s e c o m a s r e s o l u ç õ e s d a 
A s s e m b l è a G e r a l e do C o n s e l h o D e -
l i b e r a t i v o . d e v e n d o o b e d e c e r á s s e -
g u i n t e n o r m a s p r e l i m i n a r e s : 

a ) — C e l e b r a r c o n t r a c t o s , a u t o -
r i z a r ou f a z e r p a g a m e n t o s , e 

(Continúa) 

Proletariado Militante 
UNAMO-NOS ! 

C o m q u a n t o a n u m e r o s a '"classe 
g r a p h i c a d e S. P a u l o , c o n t r . c o m a 
n o s s a o r g a n i z a ç ã o , q u e è a " U n i ã o 
d o s T r a b a l h a d o r e s G r a p h i c o s " , 
l a indfa a s s i m , n ã o s e p ô d e 'dizer 
q u e os i n t e r p r e t e s d a sc ienfc ia es-
tejaEíi c o n v e n i e n t e m e n t e o r g a n i -
z a d a s , i s to é, p r e p a r a r e i s , c o m o 
e r a d e d i r e i t o , y o i s m o i t o a i n d a 
n o s r e s t a f a z e r (pa ra q u e t a l s u c -
c e d a . 

T i a , p r i m e t r Amep te, u m a q u a s i 
a ' x o l u t a f a ' L a d e p r o p a g a n d a n o 
s e i o d a s ' Oi ppiis-.ções de c a d a ' o f -
f i c i n a . E* p r e c i .o. «ïg:> que a p r o . 
(pagamela s e i i i t o i i s i f ique d e n • ne i -
ira m a i s a n i n v a d o r a , p o r p a r t e d o s 
« a m a r a d a s r r .a i s c o n s c i e n t e s e j á 
j m e l h o r o r i e n t a d o s . E ' "neces sa r io 
;aba i i idonar ide v e z e s s a i n d i f f e r e n -
z a , e s s a a p e t h i a c r i m i n o s a q u e n o s 
d e g r a d a v e r g o n h o s a m e n t e . 

Q u e c a d a -um c u m p r a o s eu de -
ver , p o r rneSo, da p a l a v r a , d a p e n -
n a e p o r t o d o s os m o d o s po s s í -
v e i s . E ' n e c e s s a r i o , 6 i m p r e s c i n -
dível qu é a p r o p a g a n d a se f a ç a , 
s e m rece io . c c o m e n e r g i a -e a l t i -
v e z . 

C o ' . n o o p r o l e t a r i a d o d e to*io o 
m u ^ j d o , o s g r a p h i c o s d e S,. P a u -
lo-. d e v e m c o m p e n e t r a r - s < v ,de q u e 
já- n ã o e s t a m o s m a i s nc , s t e m p o s 
tSò s e r v i l i s m o e s c r a v o c r a t a d e ou-
t r a s é p o c a s . 

A e v o l u ç ã o t e m m u d a d o s e n s i -
v e l m e n t e a m a r c h a d o s a c o n t e c i -
m e n t o s e o p r o l e t a r i a d o d e h o j e 
" j á n ã o p e d e , n ã o s u p p l i c a : q u e r , 
i m p õ e e d e v e s e r o b e d e c i d o " . 

C o m p a n h e i r o s g r a p h i c o s ! U m 
a p p e l l o , pois , á s v o s s a s c o n s c i ê n -
c i a s . T r a b a l h e m o s t a m b é m , con -
t r i b u a m o s c o m os n o s s o s e s f o r -
ç o s p a r a a g r a n d e c a u s a da R e i -
v i n d i c a ç ã o S o c i a l , . 

/ J . M . C O I M B R A 

União Geral dos Trabalhadores 
•Os c a m a r a d a s e m a c t i v i d a d e n a 

c o m m i s s ã o e x e c u t i v a d e s t e o r g a -
n i s m o f e d e r a t i v o d e S. P a u l o e lo-
c a l i d a d e s c í r c u m v i z i n h a s d i r i ge 
u m c a l o r o s o a p p e l l o a t o d a s a s 
associaçQifes a f i m d e q u e f a ç a m 
c o m qiVe os s e u s d e l e g a d o s á c o m -
missão . f e d e r a l s e j a m p o n t u a e s n o 
c o m p a r e c i m e n t o á s r e u n i õ e s , s u -
b s t i t u i n d o a q u e l l e s q u e n ã o f o r e m 
c u m p r i d o r e s r i g o r o s a m e n t e d o s 
8Q>'ds d e v e r e s do c a r g o . 

União dos _Ensaccadores e 
Empregados em Armazéns 

E s t e s y n d i c a t o r e a l i z a h o j e , á s 
9 1|2 h o r a s d a ' m a n h ã , u m a a s s e m 
feleia g e r a l , p a r a , e n t r e o u t r o s as -
s u m p t o s , s e r n o m e a d a a n o v a 
c o r n m i s s ã ó e x e c u t i v a do nos so 
s y n d i c a t o . Q u e n i n g u é m f a l t e a 
e s s a i m p o r t a n t e r e u n i ã o d a c l a s -
se» a f i m de se r i n i c i a d o p r e s e n t e -
m e n t e u m p e r í o d o d e a c t i v i d a d e 
•de l u t a e m p r o l d a d e f e s a d o s in-
t e r e s s e s g e r a e s . 

A s e d e d a U n i ã o d o s E n s a c c a -
d o r e g e s t á i n s t a l l a d a á r u a A m e -
r i c o B r a s i l i e n s e n. 54. 

Liga Operaria da Cons-
trucção Civil 

Assembleia gerai 

N o d i a 13 do c o r r e n t e , r e a l i z a r -
se-á u r n a i m p o r t a n t e a s s e m b l e i a 
g e r a l d e s t e s y n d i c a t o , p a r a d a r 
posse A n o v a co ,mmissão e x e c u t i -
v a . 

N e s s a a s s e m b l e i a f a l a r ã o a l g u n s 
c o m j p a n h e i r o s , d e v e n d o a e l l a 
c o m p a r e c e r os r e p r e s e n t a n t e s d e 
t o d a s a s a s s o c i a ç õ e s de S. P a u l o . 

Reunião de delegados 
Q u a r t a - f e i r a p r ó x i m a , á s 19 h o -

ras , n a s e d e soc ia l , r e a l i z a r - s e - á 
u m a r e u n i ã o de t o d o s o s d e l e g a d o s 
d e o b r a s e o f f i c i n a s . S e r ã o t r a t a -
dos a s s u m p t o s q u e se r e l a c i o n a m 
c o m o d e s e n v o l v i m e n t o d a L i g a . 

Delegado chamatfo 
O ide legado O b e r d a n Ross i , do 

L y c e u d e A r t e s e Of f i c i o s , ê c o n -
v i d a d o a c o , m p a r e c e r á s ede , a f i m 
d e p r e s t a r c o n t a s do r e s u l t a d o 
d a c o b r a n ç a , a s eu c a r g o . 

A o s delegados 
o s c o m p a n h e i r o s d a c o m m i s s ã o 

e x e c u t i v a c u j o m a n d a t o j l t e r -
m i n o u , d i r i g e m u m a p p e l l o a to;dos 
os d e l e g a d o s d a L,!ga a f i m d e q u e 
p r e s t e m a s sua'* c o n t a s «Otti a m a -
x i m a u r g ê n c i a , po i s 6 p r e c i s o en -
t r e g a r t u d o e; i p e r f e i t a o r d e m 
a o s c a m a r a d a s q u e n a a s s e m b l e i a 
d e h o j e v ã o se e n c a r r e g a d o s d a 
a d m i n i s t r a ç ã o Qo s y n d i c a t o . 

União des Chapeleiros 

em geral 

E s t e a n t i g o s y n d i c a t o , q u e t a n -
t o v a l e u á c l a s se q u e a s soc i a , dei -
xou . u l t i m a m e n t e , d e d e s e n v o l v e r 
a n e c e s s a r i a a c t i v i d a d e , e m c o n s e -
q u ê n c i a d e c e r t o r e t r a h l m e n t o dos 
t r a b a l h a d o r e s -das f a b r i c a s d e c h a -
péus , 

os c o m p a n h e ' r o s q u e c o n t i n u a m 
á f r e n t e d a s o c i e d a d e e s t ã o t r a b a -
l h a n d o n o s e n t i d o de c o n s e g u i r 

. c h a m a r â c l a s se á a c t i v i d a d e s y n -
dica l . 

A m a n h ã , á s 8 1|2 h o r a s , n a se-
de da U n i ã o dos C h a p e l e i r o s e m 
G e r a l , r e a l i z a - s e u m a a s s e m b l e i a 
g e r a l p a r a t r a t a r d a s e g u i n t e o r -
d e m d a d i a : 

l . o — A c t a d a s e s s ã o a n t e r i o r . 
2.0 — E l e i ç ã o do c o n s e l h o , 
3.0 — A s s u m p t o s var ioç . 
T o d o s os c h a p e l e i r o s d e v e m a c -

c o r r e r a e s t a a s s e m b l e i a . 

União dos Artifices em 
Calçados 

Reunião do p e s s o a l da F a b r i c a 
União 

H o j e , á s 9 h o r a s , n a s e d e d a 
r u a B a r ã o de P a r a n a p i a c a i b a , 4, 
r e a l i z a - s e u m a r e u n i ã o do p e s s o a l 
d a f a b r i c a U n i ã o , a f i m de s e r e -
so lve r s o b r e o caso; do p a g a m e n t o 
s e m a n a l , q u e o i n d u s t r i a l p r e t e n -
de a b o l i r . 

Reunião do pessoal da Fabrica 
Mellilo 

A ' m e s m a h o r a e n o loca l ac i -
m a i n d i c a d o s , r e u n e - s e o p e s s o a l 
d a f a b r i c a Mell i lo, p a r a t o m a r r e -
s o l u ç õ e s q u e se r e l a c i o n a m c o m o 
r e c e b i m e n t o d e s e u s s a l a r i o s . 

Prestação de contas 
São c o n v i d a d o s a p r e s t a r c o n t a s 

c o m a m a i o r b r e v i d a d e poss íve l 
t o d o s os d e l e g a d o s o u s o c i o s q u e 
t ê m e m s e u p o d e r d i n h e i r o d a 
U n i ã o . P a r a e s s e f i m e n c o n t r a r -
s e - á d i a r i a m e n t e , d a s 19 á s 21 h o -
ras , u m c o m p a n h e i r o n a s è d e so-
c i a l . 

Aos q u e n ã o a t t e n d e r e m a e s t e 
a p p e l l o s e r ã o p u b l i c a d o s og no-
m e s n e s t a f o l h a . 

União dos Operários 
Metallurgicos 

Assembleia geral 
E s t e s y n d i c a t o r e a l i z a u m a a s -

s e m b l e i a g e r a l e x t r a o r d i n a r i a n o 
d i a 7 do m e z e n t r a n t e , á s 19 h o -
ras , e m s u a s e d e soc ia l , á r u a J o -
ly, 125. 

N e s s a a s s e m b l e i a d e v e m s e r 
t r a t a d o s a s s u m p t o s d e m u i t a i m -
p o r t â n c i a p a r a a v i d a a s s o c i a t i v a 
d a c l a s se e do p r o l e t a r i a d o er r ge -
ra l . 

P r o c e d e r s s e - á á n o m e a ç ã o dos 
c o m p a n h e i r o s d e s t i n a d o s a p r e -
e n c h e r o s c a r g o s v a g o s n a c o m -
m i s s ã o e x e c u t i v a . 

T o d o s os m e t a l l u r g i c o s se d e v e m 
e s f o r ç a r p a r a a e l l a c o m p a r e c e r e m 
e m m a s s a . 

Aos delegados c cobradores 

E m v i s t a de a l g u n s d e l e g a d o s , 
c o b r a d o r e s e soc ios e m d e b i t o n ã o 
a t t e n d e r e m a o a p p e l l o f e i t o p o r 
e s t e s y n d i c a t o e d i v u l g a d o p e l a 

A V A N G U A R D A , a c o m m i s s ã o 
e x e c u t i v a r e so lveu , c o m o u l t i m o 
r e c u r s o p a r a c h a m a r esses a s so -
c i a d o s a o c u m p r i m e n t o de s e u s 
d e v e r e s a s soc ia t ivos , d i r i g i r u m a 
c a r t a d i r e c t a m e n t e a c a d a u m , 
c o n v i d a n d o - o s a c o m p a r e c e r na. 
s e c r e t a r i a n o m á x i m o a t é o d i a 
15 d o p r o x i m o m e z de abr i l , a f i m 
de p r e s t a r c o n t a s ou e x p l i c a r o 
m o t i v o p o r q u e n ã o o p o d e f a z e r . 

E s g o t a d o o p r a s o a c i m a indi -
cado , a p p a r e c e r á e m A V A N -
G U A R D A esse q u a d r o n e g r o de 
m a u s c o m p a n h e i r o s . 

A Internacional 
Commissão de Estatística 

E s t a c o m m i s s ã o , e n c a r r e g a d a 
de l e v a n t a r u m a es t a t í s t i ca d à 
c l a s se e m São P a u l o , p o r ë s t e s 
d ' a s percor rer t i , t o d a s a s c a s a s d o 
r a m o , n o c u m p r i m e n t o d a s u a 
m i s s ã o . 

Mudança de sède 

E s t a a s s o c i a ç ã o m u d o u a s u a 
sède p a r a a r u a 15 de N o v e m b r o , 
n. 52, 2.0 a n d a r , s a l a 6, a t t o da 
C a s a T r a p a n i . 

União dos Operários em Fa 

bricas de Tecidos 

Assembleia geral da ciasse 

H o j e , d o m i n g o . á s 8 1Í2 ho -
ras , r e a l i z a r - s e - á a a s s e m b l e i a ge -
r a l d a c lasse . Os a s s u m p t o s a d is -
c u t i r - s e s ã o da m a x i m a i m p o r t a t i 
c ia , e n t r e o s q u a e s o q u e sê r e l a -
c i o n a a o p r o x i m o f e s t i va l . P o r -
t a n t o , p e d e - s e a t o d o s os c o m p a -
n h e i r o s e c o m p a n h e i r a s , q u e se 
i n t e r e s s a m pe la s:ua o r g a n i z a ç ã o 
n ã o f a l t a r e m a e s sa a s s e m b l e i a . 

Appel!», aos socios 

A commissão o r g a n i z a d o r a do 
f e s t i v a l d e p r o p a g a n d a a s s o c i a t i -
va a t e r lu í ia r n o d ia 23 do p r o -
x i m o m e z de a b r i l a p p e l l a a to-
dos os c o m p a n h e i r o s e c o m p a -
n h e i r a s q u e se i n t e r e s s a m p e l a o r -
g a n i z a ç ã o d a c l a s se a q u e a a u x i -
l i em n o d e s e m p e n h o da s u a m i s -
são , p e l a f ó r m a q u e j u l g a r e m m a i s 
c o n v e n i e n t e . 

Os q u e q u i z e r e m o f f e r t a r p r e n -
d a s p a r a o l e i l ão e k e r m e s s e desse 
f e s t i v a l p o d e r ã o e n t r e g a l - a s n a sè -
de c e n t r a l , n o s d i a s ú t e i s d a s 19 
h o r a s e m d i a n t e e n o s d o m i n g o s 
e f e r i a d o s d a s 9 á s 11 d a m a n h ã . 

União dos Empregados da 
Companhia do Gaz 

A organização deste syndicato 
N a r u a Jo ly , 125 ( s e d e d a U n i ã o 

dos o p e r á r i o s e m F a b r i c a s de 
T e c i d o s ) , t o d o s os t r a b a l h a d o r e s 
q u e q u e i r a m f a z e r p a r t e des t f 
s y n d i c a t o e n c o n t r a r ã o d i a r i a m e n -
te , d a s 19 á s 21 h o r a s , a l é m 
de u m l ivro c o n t e n d o os n o m e s 
dos q u e j á a d h e r i r a m á i n i c i a t i v a 
do l e v a n t a m e n t o d a s o c i e d a d e d a 
c lasse , do i s c o m p a n h e i r o s q u e da-
r ã o a m p l o s e s c l a r e c i m e n t o s e in-
f o r m a ç õ e s á q u e l l e s q u e a s d e s e j a -
r e m . 

União dos Alfaiates 
Assembleia geral 

A m a n h ã , s e g u n d a - f e i r a , á s 1! 
1|2 h o r a s , n a s e d e soc ia l , á r u a 
M a r e c h a l D e o d o r o , 2, s o b r a d o , 
r e a l i z a - s e u m a a s s e m b l e i a g e r a l 
e x t r a o r d i n a r i a , a f i m d e s e r e m r e -
so lv idos a s s u m p t o s d e i m p o r t â n -
c ia . 

Os t r a b a l h a d o r e s e m a l f a i a t a -
r i a s n ã o d e v e m , p o r t a n t o , f a l t a r . 

Festival 
C o m m c m o r a n d o . s e o s e g u n d o 

a n n i v e r s a r i o do s y n d i c a t o , r e a l i -
z a r - s e - á u m f e s t i v a l n o d i a 30 ,de 
a b r i l . 

Aviso aos associados 
P a r t i c i p a - s e a o s c o m p a n h e i r o s 

q u e se e n c o n t r a m a t r a z a d o s n o p a -
g a m e n t o d e s u a s q u o t a s q u e p o r 
d e l i b e r a ç ã o u l t i m a m e n t e t o m a d a 
s e r ã o r e l e v a d o s desse p a g a m e n t o 
t o d o s a q u e l l e s q u e f o r e m i m m e -
d i a t a m e n t e á t h e s o u r a r i a t i r a r C 
r e c i b o c o r r e s p o n d e n t e a e s t e m e z . 

Delenda Brittannia 

A luta è sinn - tiers tu 
D e s t i n a d a a u m j o r n a l d e c a r a -

c t e r l i b e r t a r i o , e n v i o u h a t e m -
p o s u m c a m a r a d a i r l a n d e z v a r i a s 
n o t i c i a s a r e s p e i t o do a c t u a l m o -
v i m e n t o dos "s inn - f e i n e r s " e fie 
s u a o r i g e m c o m p r e c i o s o s dadoS, 
q u e s e r v e m c o m o d o c u m e n t a ç ã o 
historiei!, e fltis' q ü a é â m e ãefVÍ j 
p a r a f a z e r e s t a c h r o n i c a , q u e 
m a i s p a r e c e r á u m a c o r r e s p o n d ê n -
cia v i n d a d a p r o p r i a I r l a n d a r e -
v o l u c i o n a r i a . 

D e s d e a c o n q u i s t a d a i l h a da I 
I r l a n d a pe los «.nglo-sftxôes, f 
traivseofl-feraitt já séiS ScétiitJs - j 
tjtió sé p r o d u z e m l e v a n t a m e n t o s j 
p e r i o d i c o s do povo i r l a n d e z con- ! 
t r a a d o m i n a ç ã o b r i t a n n i c a . A re-
s i s t ênc i a c o n t r a es ta , e m vez ide 
d i m i n u i r c o m o t e m p o , t e m - s e 
a c c e n t u a d o m a i s a i n d a , a s s i m efl-
mo os primitivos odios. 

A I r l anda , d.errbtãda t eve qüe 
ë e f f ï e f tbdfcs Os a t r o p e l o s 
fcóhquistádor t r i u m p h a n t e , q u e 
i m p o z a s a n g u e e f o g o suu pr iv i -
legio, c o n f i s c a n d o a t e r r a , qtie fo ; 
r e p a r t i d a e n t r e os n o b r e s e mi l i -
t a r e s inglezew q u e v i v i a m f ó r a 
dn I r l a n d a , c u j a e x t e n s ã o t e r r i t o -
r ia l ê a i n d a p r o p r i e d a d e quas i 
exc lus iva dos Cap i t a l i s t a s ittgleSJ<3S, 
donos - de e n o r m e s l a t i f ú n d i o s . y, 

A m a s s a f o i p r i v a d a d o s d i re i -
tos civis e po l í t i cos , e s u b m e t t i -
da a t odo o ge t te rò de i m p o s i ç õ e s . 
Contrr t f í t e r e g i m e n sé i n s u r g i u ^ 
r e p e t i d a m e n t e o p o v o i r l andez . . 
f r a c a s s a n d o t o d a s a s s u a s t e n t a - \ 
t i v a s de e m a n c i p a ç ã o . N e m por j 
isso fo i a c c e t t a a d o m i n a ç ã o b r i -
t a n n i c a , n e m r e i n o u a paz . A I r - ! 
l a n d a v iveu c o n s t a n t e m e n t e c o m a 
a r m a d a i n s u r r e i ç ã o a p a r a d a s e m 
p e r d e r o c c a s i ã o a l g u m a de m a -
n i f e s t a r v i o l e n t a m e n t e s u a rebit l-
l ião. E a s s im é q u e o d o m í n i o írt-
g lez n ã o é acce r to m e l h o r h o j e du 
q u e o foi e m s u a o r i g e m . 

Coni a á p p a r i ç ã o do p r o t e s t a n -
t i s m o a r e s i s t ê n c i a l r l a n d e ï à ali i 

a c c e n t u o u inals ainda, p ç e t e i i l l f e -
r a m i m p ô r - l h e a q u e l í a r e l ig ião , 
m a s , p o r u m n a t u r a l e s p i r i t o do 
r e b e l d i a , c o n c e n t r o u c o n t r a '< 
p r o t e s t a n t i s m o seu odio a c r e s c e n -
t a d o c o n t r a a d o m i n a ç ã o , e ref'.i 
g i a n d o - s e po r opposiç?,o a el le no 
c a t h o l i c i s m o . D a h l a a p p a r i n o l a 
q u a s i e x c l u s i v a m e n t e r e l i g i o s a q u e 
t e v e e m a n n o s p a s s a d o s o: m o v i -
m e n t o i r l andez , e q u e h o j e de-
s a p p a r e c e u em p a r t e , a o l a n ç a r -
se e m m o v i m e n t o s c o m t e n d ê n -
c i a s mais, r a d ' c a e s e p r o f u n d a s . 

O p r o t e s t a n t i s m o foi o i n s t r u -
m e n t o d a p o l i t i c a i ng l eza , e o 
s y m b o l o d e s u a d o m i n a ç ã o a t a l 
p o n t o i n q u i s i d o r a q u e c h e g o u a 
a u t o r i z a r os f i l h o s só com o f a -
z e r e m - s e p r o t e s t a n t e s a p o d e r e m 
d e s p o j a r s e u s pães . E ' p o r e s t a 
r a j ã o q u e o p r o t e s t a n t ' s m o se 
fez p a r t i c u l a r m e n t e od ioso p a r a 
Os i r l a n d e z e s . 

A r e b e l l i ã o d o p o v o o p p r i m i d o 
se r e v e l o u v i o l e n t a m e n t e e m to-
do o t e m p o , a l c a n ç a n d o maioir 
i n t e n s i d a d e e f a z e n d o - s e m a i s a r -
d e n t e e i m p l a c a v e l n a l u t a c e n -
t r a C r o n w e l l , e p r i n c i p a l m e n t e na 
j a c q u e r i e q u e e s t a l o u e m lTfiO. 
E n t ã o , t a l corno o b r a m h o j e OH 
" s i n n - f e i n e r s " , devastavam sis-
t e m a t i c a m e n t e a s t e r r a s d e seu* 
in imigos , a t a c a v a m a* f o r c a s do 
g o v e r n o ing lez e d e s t r u í a m o* 
ed i f í c io s púb l i cos . E r a u m a a c ç ã o 
m e t h o d i c a , c o n t i n u a m e n t e r e n o v a -
da, q u e m a i s t a r d e , em m e a d o s 
d o sécu lo X I X . fo i e n o r m e m e n t e 
d e s e n v o l v i d a com a constituição 
de n u m e r o s a s s o c i e d a d e s s e c r e t a s , 
e n t r e a s quaes a dos "fenianos" 
a r m a d a c o n t r a a Tnglater l-a , q u e 
c h e g o u a a b s o r v e r t o d a s a s o u . 
t r a s e q u e a d o p t o u u m p r o c e d i -
m e n t o d e l u t a r e v o l u c i o n a r i a s e -
m e l h a n t e a o dos " n i l i i l i s t a s " em 
R u s s i a , t e n d o p o r o b j e c t i v o a l c a n . 
ç a r a e x p u l s ã o dos p r o p r i e t á r i o s 
e a i n d e p e n d e n c i a n a c i o n a l . 

A t u d o isto, e d e s d e m u i t o t e m 
po a n t e s , os g o v e r n a n t e s ing lezes , 
d e s e s p e r a d o s d e a p p l a c a r p e l a 
f o r ç a a r e b e l l i ã o p o p u l a r , t r a t a -
r a m d e q u e b r a r - l h e a f u r i a po r 
m e i o d e conces sões , c o m e s t e f i m 
lhe o u t o r g a n d o s u c c e s s i v a s m e l h o -

r i a s d e cond ições , a t t e n u a n d o a « 
le is a e e x c e p ç ã o e f a z e n d o r e c o j 
,brar a o s i r l t ì t ideses a l g u n s d i r e i -
t o s civis. P o r é m , estaiS f»n«eiwõ6» 
s i g n i f i c a t i v a s , t a e s c o m o a eliti '»-
d a d o s i r l a n d e z e s no p a r l a m e n t e , , 
q u e d e m o n s t r a v a m a i m p o t ê n c i a , 
,do g o v e r n o ing lez p a r a s u f f o c a r 
o i n s t i n e t o da fetrelSif t do povo 
da I r l a n d a , r e p r e s e n t a v a » u m 
p e r i g o de d e s v i a ç ã o p a r a o n i d . 
v i m e n t o — i d e n t i c o á s o f f r i d a 
pelo p r o l e t a r i a d o c o m o p a r l a -
m e n t a r i s m o , a o q u a l se a g a r r a -
r a m COifi t a n t o o n t h u s i a s m o os 
soc i a l i s t a s a u t o r i tá i'ÌOr/ » 4Ue deu 
o n e f a s t o r e s u l t a d o c o n h e c i d o —* 
p e r i g o q u e só p o d i a se r a r r e d a -
do p o r m e i o d e u m a f o r t e c o r r e n -
te r e v o l u c i o n a r i a . F o i i s to o q u e 
Vifálil VifrioP i r l a n d e z e s , d o s q u a e s 
i i m à b o a p a r t e e r a d e e m i g r a d o s 
da Amei- ica d o N o r t e , q u e «e o r . 
g-áhifcÉtram p a r a r e p u d i a r essa» 
concessões , i ên i in p o r p o n t o cul-
m i n a n t e os j á UUilíeúWaíPS " f e -
n i a n o s " . 

N e s s e s t e m p o s , o m o v i m e n t o , 
q u e foi p r o f u n d a m e n t e re l ig ioso 
e m s u a o r i g e m , c o m se r t a m b é m 
n a c i o n a l i s t a , fo i s e n d o c a d a vez 
m a i s n a c i o n a l i s t a e m e n o s re l ig io-
so. I s t a iiidicft Uma c i r c U i M t n n -
cia dignti d e m e t i e i o n a r , e é n 
d e q u e o m o v i m e n t ò i r landcí : . 
q u e con ta jú -seis s epü tos de du -
r ação , tolnóu em d i v e r s a s i'l'<i-
1'afi o c a r a c t e r d,is q u e s u l e s q u e 
a g i t a v a m o drnb ië i l t ë da s n a ç õ f ? 
c h a m a , d a s c iv i l i zadas : p f o f u í i d è -
m e n t e re l ig ioso , q u a n d o as q u e s -
t õ e s r e l ig iosas p r e d o m i n a v a m , e 
p r o f u n d a m e n t e n a c i o n a l is t a 
q u a n d o a q u e s t ã o d a s n s c onitl i-
d a d e s p r e o c c u p o u p r o f u n d a m e n t e 
d ive r sos pa izes . E h o j e , que ri 
q u e s t ã o socîîlî p r e o c c u p a o m u n d o , 
t a n t o do b a s o povo corno dos 
privilegiado!- , o movimento I r l an-
dez t o m a ii. u ' a,!;) u i cn tc o c a r a -
cter d a quf.s'.ao social. 

A g e n t e re l ig iosa periom-i- a 
o u t r o s t e m p o s ; e a n a c i o n a l i s t a 
n ã o é u m a q u e s t ã o llttlVsprsr.l co-
m o é a social , m a s local , c o m o 
e r a p a r a a P o l o n i a , q u e h i j o , ' i n -
d e p e n d e n t e e g o v e r n a d a p e l a 
r e a c ç ã o , vê - se e s t r e m e c i d a ps ta 
questão 1 socia l , a g i t a n d o enrr.e o 
povo sua f e r m e n t a ç ã o r e v o l u c i o -
n a r i a . 

O s y s t e m a da e x p l o r a ç ã o c a p i -
t a l i s t a e e s t a t a l eâ tá Universa l iza - , 
do, e p o r c o n s e q u e n c l a , t a m b é m 
a q u e s t ã o socia l . Não h a . p o r t a n 
to, q u e s t õ e s m a i s ou m e n o s locae« 
e i n t r a n s c e n d e n t e s , c o m o a re l i -
g iosa e a n a c i o n a l i s t a , q u e p o s s a m 
d i s t r a h i l - a . E a p r o v a es tá n o p r o -
p r io m o v i m e n t o i r l andez , que . c o m 
t e r s u a s r a i z e s s é c u l o s a t r a z , d e n o -
t a t e r e m si m e s m o o f e r m e n t o 
r e v o l u c i o n á r i o da ques tão ' social , 
a m e s m a q u e p r o v o c o u a r e v o l u -
ç ã o n a R u s s i a e q u e a g i t a p r e s e n -
t e m e n t e o m u n d o in te i ro . 

O m o v i m e n t o i r l a n d e z a d q u i r e 
s u a e x t e r i o r i z a ç ã o m a i s a m p l a n a 
l u t a dos " s i n n - f e i n e r s " ( n ó s 
m e s m o s ) , c u j o f i m c o n f e s s a d o ê 
o de o b t e r a c o m p l e t a l i b e r t a ç ã o 
d a I r l a n d a do d o m i n i o inglez , e a. 
c o n s e q u e n t e c o n f i s c a ç ã o d a s p r o -
p r i e d a d e s d e t i d a s peloK c a p i t a l i s t a , , 
b r i t a n n i c o s , p a r a e n t r e g a l - a s a 
q u e m a s cu l t i va . N e s t e p r o p o s i t o , 
os " s i n n - f e i n e r s " tee e n t r e g a m á 
m a i s a r d e n t e e i m p l a c a v e l a c ç ã o 
d i r e c t a , q u e c a u s a a a d m i r a ç ã o ' lo 
m u n d o pe lo h e r o i c o da s u a r e b e l -
dia, q u e i m a n d o q u a r t é i s , adua roas , 
c o r r e i o » &• d e m a i s , ed i f í c io s p ú b l i -
cos , d e s t r u i n d o a s p r o p r i e d a d e s 
d o » c a p i t a l i s t a s ing lezes , a t ao f tn k» 
o s p o s t o s ide po l i c i a , a t t e n t a n d o 
c o n t r a os f u n c c i o n a r i o s d o E s t a -
do, p o n d o o b s t á c u l o s , ê m f i m , d e 
tod» a f ó r m a , á a.cção do g o v e r -
no, q u e se v ê a s s e d i a d o p o r t o d a s 
a s p a r t e s s e m s a b e r o n d e a c u ' i r 
com s u a r e p r e s s ã o . 

O f i m do m o v i m e n t o é ó j á 
m e n c i o n a d o , m a s a a c ç ã o v a i 
m a i s Umge?, a s a s d a s r e i v i n d i -
c a ç õ e s p r o j e t a n t s , a p o n t o t a l q-i» 
os b i s p o s e o u t r p s d i r i g e n t e s .-« 
s e n t e m a l a r m a d o s . 

E s t a m o s f i r m e m e n t e ' c o n v è p 
d ó s d e q u e o m o v i m e n t o i r l a n d ê s 
affida, q u a n d o c h e g a r a a l c a n ç a r ;i 
i n d e p e n d ê n c i a d a I r l a n d a , n ã o s e 
lia d e d e t e r , p o r isso. p o i s l e v a 
em si a f o r ç a r e v o l u c i o n a r i a d a 
q u e s t ã o soc ia lã N e s t a a l t u r a , n o s 
t e m p o s q u e a t r a v e s s a m o s , de p r o -
f u n d a s p e r t u r b a ç õ e s s o c i a e s e, e m 
q u e tUfío n o s leva p á r a a f u n d a -
m e n t a i r e n o v a ç ã o d a s s o c i e d a d e » 
h u m a n a s , J jão p o d e h a v e r u m a 
flwestâo i r l a n d e z a , n e m u m a q u e s -
t ã o h e s p a n h o l a , p o r t u g u e z a ou 
i t a l i a n a , *et tão u m a só q u e s t ã o , e 
u n i v e r s a l : a / e v o l u ç ã o s o c i a l . 

E ofi t e m p o s S&o p r ó x i m o s ! . . . 

r ' T v . Hn APK 

E S C O L A N O V A 
C o m m u n i c a - n o s o p r o f . J o ü u 

P e n t e a d o , d i r e c t o r d a E s c o l a N o -
va , q u e a c a b a d e s e r i n s t i t u í d o , 
UMitíxo a esse e s t a b e l e c i m e n t o d e 
e n s i n o ttm- c u r s o c o m m e r c i a l ^ e 
de l i n g u a s , Í M q u e se h a b i i l t a r â t ' 
a l u m n o s p a r a a s f u n c ç õ q p 
g u a r d a - l i v r o s , c h e f e s d e c o n t a b i -
l i dade de e m p r e z a s c o m m e r c i a e s 
e e s t a b é l e c l n í e n t o s b a n c a r i a s , p e -
r i t o s j ud i c i ae s , e tç . e tc . 

E s s a s a u l a s s e r ã o m i n i s t r a d a s ã 
no i t e , a A v e n i d a Celso G a r c i í n . 
2fî2. 

Agencia L D I 
Commisses • Consignações 

Livros, Jornaes e Revistas — Depot 
sitaria de ôfcrss lit«rari»«-,- «cientifi-
cas « sociológicas — Representação 
das maiores e melhores emprezas e-
ditoras tanto nacionaes como es tra a-

geir»e. 
Agentes da casa editorial 

Mar iano Nunez Samper 
d e Madrid 

Av Rio Branco, 173 26 and. 
(Ent. pel» R. Clile, 14) -Tel. C. « 3 

Tem elevador 

Rio de Janeiro 

aàxtxixxtxizxxxxxxxrxxxrt 

Especialidades em sorvetes e refrescos 
jj Aberto até I hora ; - , Bebidas em geral , , 

I Lunchs variados :: 



A VANGUARDA —Domingo, 3 de Abril de 1931 

RESTAURANT 
= CARIOCA 

R u a Quintino Bocayuva, 

34. H o j e e todos os dias 

pratos variados. T o d o s os 

sabbados, especial feijoada 

completa. Refeições a 1.200. 

Agencia Internacional 
CommissSea e ConsignaçSes 

Livros , Jornaes e Revistas 

Depositaria de obras iter arar ias, 
scientifica8 e sociologicas. Re-
presentação das maiores e me-
lhores empresas editoras tanto 
nacionae» como extrangeiras. 

R I O DE J A N E I R O :: 

3EJIHIQEC 

BILHARES INTERNACIONAL 
Propriedade de: 

:: M I G U E L M U N O Z : i 

B r e v e m e n t e tnaugurar-se-á o 

"Bilhares Internacional„ á 
rua Carneiro L e ã o , 37 - B 

Premiada f a b r i c a a 
vapor de cadeiras 

T o r n e a r i a e M a r c e n a r i a . — F a -
z e m - s e m o v e i s d e q u a l q u e r e s t y l o . 
— Sol idez e e l e g a n c l a . 

Spennino Pellicciali 
T e l e p h o n e , 54 — Ca ixa , 25 

R U A D O B O S Q U E , 12 e 14 

J U N D t A H T 

Est. de S. Paulo 

Dr. F. Finocchiaro 
E x - a s s i s t e n t e d a c l i n i c a c i r ú r -

g i c a d a U n i v e r s i d a d e d e T o r i m . 
OperagOea , p a r t o s , m o l é s t i a s v e . 

n e r e a s e s y p h l l l t i c a s . 
R e s i d e n c l a : R u a V e r g u e i r o , Î 5 8 , 

d a s 12 á s 13 — T e l e p h o n e , 482 
A v e n i d a . — C o n s u l t o r i o : R u a d o 
T h e s o u r o , 9, d a s 4 á s 6 h o r a s . 
T e l e p h o n e C e n t r a l , 5 8 5 . 

Laboratorio de = 
= prothese dentarla 

DB 

J. R O D R I G U E S • 
S Rua de S. Bento, 27 ;; Sala 8 0 
Q 0 

Faz-se qualquer trabalho rda prothesa pi 
dentaria, compram-se dentes velhos e 
ferramentas usadas de dentistas. 
Vende-so nm motor de viagem para 
dentista, em perfeito estado, e ostras 
peças e apparelhos da mesma proflssSe. 

rjPËamadWMWm m' I w 

fatt-i-n. 

r/iz fìbOR TAQ s mrLbZHZ(\ lvímt\, 
ã ' ou não hcoMPmmnl dl* rtbPtïM, 
J&SkJST — • . • : ; . . • 
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Raymundo Reis 
CIRURGIÃO. DENTISTA 

Rua S. Bento, 27 - S. Paulo 
o 

FABRICA DE ARTEFACTOS DE METAL 

- JÎ Plebe" 
Periódico libertario 

Confinila a puhli-
càr-èh semanal' 

mente, aos sabba-
dos 

Assignaturas: ANNO, 10$000 
SEMESTRE, 6%000. 

jPACOTÉSI DE 19 EXEMPLA-
RES, t$ooo. 

Endereço -. Caixa postal, 10Õ— 
Redacção, rua Barão de Parana-
piacaba, 4, sala n. 10— B. Paulo 

N l c k e l a g e m , g a l v a n i s m o . F a b r i c a q u a l q u e r l u s t r e , a r a n d e l i a s , g r a d e s 
p a r a c i n e m a o u b a n c o , a r m a ç õ e s p a r a v i t r i n e , j a r r a s p a r a 

f l o r e s , j a r d i n e i r a s , c a c h e - p o t s , a s s u c a r e i r o s , b a n d e j a s , s e r v i ç o s p a r a 
c a f é , c a f e t e i r a s p o r t a - c o p o s , e s t a m p a r i a e m a l t o r e l e v o e t o -

d o s o s p e r t e n o e s . 

Funde-se qualquer metal — Secção 
de bijouteria e Gravaduras 

M A N U E L Q U E S A D A 
JEscriptorio e fabrica s 

R U A D O R I A C H U E L O N. 172 
Telephone; Central 3144—RIO DE JANEIRO 

Grande Fabrica de Venezianas 
Transparentes e Biombos 

GRANDE PREMIO N i EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL DE 1908 

A l t a n o v i d a d e e m v e n e z i a n a s d e 
c o r r e n t e s , p r o p r i a s p a r a v a r a n d a s 
d e j a r d i n s e c a s a s d e f a m í l i a s . E s -
pec ia l idade i e m b i o m b o s p a r a d i -
v isões , de e s t e r i n h a s . C o n c e r t a - s e 
t o d a e q u a l q u e r v e n e z i a n a , e t c . 
V e n e z i a n a de d a s t r o t r a n s p a r e n t e 
p a r a q u a l q u e r m e d i d a . F a b r i c a - s e 
p o r e n c o m m e n d a , a l é m d o s d i tos 
a r t i g o s , t o l d o s p a r a c l a r a b ó i a s , 
c o r t i n a s da l i n h o , S t o r e , e t c . A s 
e n c o m m e n d a s do i n t e r i o r d e v e m 
s e r f e i t a s p o r c a r t a s o u v a l e s p o s -
t a e s . P r e ç o s r a z o a v e i s . 

Domingos Fruitós 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 
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"A I n t e r n a c i o n a l " 
Encarrega-se de fornecer pessoal com-

petente para serviço de banquetes, 

baptisados, casamentos, pic-nics, etc., 

— para esta cidade ou interior — 

Attende a chamados pelo telephone Central 4 1 2 7 
ou em s u a j sède social, á rua 15 de N o v e m b r o 
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Café S, PAULO Largo da Se, 3 = 
Telephones Central: 9842 e 1101, 

ABERTO A NOITE INTEIRA 

Q Bebidas de la, qua- • Tfc Unica casa no gene- | 
lidade, chocolates, Il K l i I II \* ro que conserva 

A. UuJUÜ mingauB, etc. :: 

S a l i v a s 
O u n i c o p r o c e s s o l n f a l l i v e l n a 

e x t i n c ç â o d a s s a u v a s , a d o p t a d o p e -
la m a i o r i a dos f a z e n d e i r o s e d a s 

^ . C a m a r a s M u n i c i p a e s d e s t e E s t a d o 
e s t á p r o v a d o q u e ê a M A R A V I -
L H A P A U L I S T A e o f o r m i c i d a 
m o d e r n o T R O C I S C O S C O N C E I -
ÇÃO. Se j á c o n h e c e f a ç a s e u p e -
d ido d e s d e j á , e se n ã o p e ç a i n f o r -
m a ç õ e s aos R E P R E S E N T A N T E S 
G E R A E S n e s t e Es tado 1 : " E m p r e s a 
C o m m e r c i a l " A E C L E C T I C A , r u a 
J o ã o B r i c c o l a , 12 ( P r a ç a A n t o n i o 
P r a d o ) 1.° a n d a r . C a i x a P o s t a l , 
539 — S. P a u l o , e â m e s m a E m -
p r e s a no R io , â a v e n i d a R i o B r a n -
co, 137, 2.» a n d a r . 

n. 59, 2.o andar — Caixa postal, 1930 
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Dr. M A R I O G R A C C H O 
ESPECIALIDADE EM MOLBSTIA8 

DE CKBANÇA8 

CONSULTORIO: 

Aé. Rangel Pestana, 381 
Da meio dia is 2 da tarde • Téléphona 43, Braz 

Réêldeàcia: Rná Brésser, 269 
Téléphona 009 Brag 

Dr. Desiderio Stapler 
Cirurgião - Chefe da Beneficoncia Pojtngieza 

Operações 
Moléstias de Senhoras 

Consultas de 1 ás 3 horas 
Rua Barão de Itapetininga, 4 

São Paulo 
TELEPHONE: CIDADE 390» 

M i 

TREZ REMEMOS 
Admiráveis, Inegualaveis e Assombrosos! I I 

M I S T U R A 
Ferruginosa de Gauss 

App rovkda pela Directoria Geral da Saúde Publica 
M e d i c a m e n t o s c o m p o s t o s d a s r a i z e s d e p l a n t a s m e d i c i n a e a 
A R R H E N A L , F E R R O E G L Y C E R I N A 
A D M I R A V E L P A R A A C U R A D A : 
A n e m i a — C h l o r o s e — F l o r e s B r a n c a s — S u s p e n s ã o — I r r e -
è Ü l à H d a d e de M e n s t r u a ç ã o — C ó l i c a s u t e r i n a s — D y s p e p s i a s 
3 - t ' a s t i o — . A m a r e l l ã o — E n f r a q u e c i m e n t o p u l m o n a r . M a l e i t a 
P u r g a ç õ e s e Z u m b i d o s n o s o u v i d o s — N e u r a s t h e n i a 

E L I X I R 

Anti "Asthmatico" de Gauss 
Approvada pela Direttoria Geral da Saúde Publica2 
l n e f f u a l a v e l p a r a a c u r a d a A S T H M A , B R O N C H I T E A S T H -
M A + I C A . B R O N C H I T E A G U D A E B R O N C H I T E C H R O N I C A . 
Al l iv ia e m p o u c a s h o r a s ! 

C u r a r a d i c a l e m p o u c a s s e m a n a s ! 

T e n i f u g o ( R a u § i 
A s s o m b r o s o p a r a e x p u l s a r o v e r m e s o l i t a r i a e m 2 h o r a s s e m 
d i e t a e s en i m a i s p u r g a n t e 
40 POR CENTO da população soffre de verme solitaria, cansadorade innoraeras en-
l'ermedadeei Eis ahi alguns dos mnitos signaes que provoca aqneila horrível parasita: 
Expnlsâo espontanea de ama porção de vermes, e antes desta prova eis aqni os si-
gnaes prováveis: Cólicas — Sensações particulares no ventre, taes como sncçSo, mor-
dedora, ondulação — Prnrido no anus ou nariz — Diahrréa — Vomitos — Lassidão — 
Vcrtígans — Desmaios —- Emmagrecimlento—Vista turva—Caimbras—Convnisões, etc. 

TENIFUGO GAUSS 
é u m r e m e d i o l i q u i d o , p a r a s e r t o m a d o , e m j e j u m , d e vez: a b s o l u -
t a m e n t e i n o f f e n s i v o a inda u i e s m o u s a d o p o r p e s s o a s q n e , d e s c o n f i -

a n d o d a e x i s t e n c i a d a S O L I T A R I A n ã o e s t ã o a t a» c a d a s 
p e l o v e r m e . 

Preço, 10$000 o vidro • Pelo correio 11$500 • 
A' Vénda era todas as drogarias e prinoipaes pharmacias de 8ão Paulo, Santos, Pa-

raná, e Santa Catharina. 
KO m o DE .TAXEIRO: 

Drogaria A . Gesteira & C ia . , Rna Gonçalves Dias n. 89; Drogaria Rodrigues, 
Rua Gonçalves Dias n. 41 
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Grande Fabrica de saccos de 
papel e typographia = ? = — 
Importação directa de papel sue-
co © norueguez CRAFT (Urso> 
Especialidade em saccos perga-

minho fundo quadrado 

Cesar Marangoni 
jjj RUA DO TRIUMPHO, 14-16-31 ÜJ 
• Telephone Cidade, 1271 

S. PAULO 
Representante em Santos: 

José Campos Junior 
Bua 8. Antonio, 36 Telephone, 593 
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Platina 

os preços primitivos 

•Bi==ii==inr —-ir; 

Agua mineral natural-Bicarbonatada, 
— sodica, radioactiva — 

A Vichy Brazileira 
Concessionários : 

A. JR. GONÇALVES 

RUA LIBERO BADAR0', I6-I6-A - $. PAULO 

3!01C ao»-—•tt. 
o 
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E S C O L A N O V A 

Autorizada pela Directoria Geral U 
do Ensino 

Director: João Penteado y 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS O 

PARA MENORES E ADULTOS 
^ DE AMBOS o s SEXOS 

Ensina-se escrever á machina, § 
com os dez dedos, sem olhar 
para o teclado e em pouco tem-

( po, applicando o alumno em 

Î
exercício de correspondência 

commercial. o 
Mensalidade 10$, adeantadamen-

0 te, com direito o uma hora 
K de aula todos os dias, 

menos aos sabbados. 
FAZEM-SE COPIAS 

Avenida Celso Garcia, 262 
S. PAULO 
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DEPOSITO GERAL, 

Laboratorio "Santa Lucia 
R u a S. João n. 260-B S . P A U L O 

FOSCOLO & COMP. 
Successore* da Comp. Halley 
Chimica e Mercantil 

Bello Horizonte - Minas G e r a e s 

Importação e Exportação de productos 
chimicos e pharmaceuticos 

Fabricantes de Ether, Benzina, 
Alcool absoluto, Nitrato de prata, 
Mercurio doce, Amoníaco, etc. 

Deposito de Coalho Halley, Colo-
rante para manteiga, e productos 

de GRANADOS & COMP. 

Telephone, S40 
Av. Affonso Penna, 341 

Fabrica de Brinquedos BRASIL 
de P R A P I N I & COMP. 

Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, em tudo semelhantes aos importados da Alie-
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE EM CAVALLIXUOS 

Avenida Rangel Pestana, 318 S. PAULO 

B I O C Y T O § E 
SARETT1 

Para anemia 

a o s ; : 

U 
o 

Neurasthenia - Tuberculose Falta de 
appetite, etc. 

E n go r d a - Fortif ica • R e v i g o r a 

De todos os fortificantes o nielli or 
Nas boas pharmacias e drogarias 

3ÍOÍC 
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Não façam suas compras sem primeiro verifi-
carem os nossos preços. 

C A S A H E N R I Q U E 
A MAIOR E MAIS BARATEIRA FABRICA DE J0IA3 

Rua 15 de Novembro n. 18 
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B I 0 T 0 N I C 0 
F O N T O U R A 

0 mais completo fortificante. - Torna os homens vigorosos, as 
mulheres formosas, as crianças robustas. - Cura todas as formas 
de anemia. - Cura fraqueza muscular e nervosa. - Augmenta a 
força da vida. • Produz sensação de bem estar de vigor, de saúde. 

EVITA A TUBERCULOSE 
Sendo extraordinaria efficacia nos organismos predisp®stos 

e ameaçados por essa terrível molestia. 

A' venda nas pharmacias e drogarias 

m u 
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LIVROS EM BRANCO :: :: 
JORNAES E FOLHETOS 

Trabalhos Commerciaes 
Carimbos de Borracha 
Revistas, Avulsos, etc. 

T Y P O G R A P H I A :: 
E N C A D E R N A Ç Ã O : : 
P A U T A Ç Ã O : : :: ;: 

R. Claudino Pinto, 19-A 
Tel. Braz, 734 

S. PAULO 
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C O R C H O C O L A T E 

D e 20 a 26 7$000 
D e 27 a 32 8$500 
D e 33 a 40 11$G00 
P a r a o I n t e r i o r m a i s 1$000 p a r a 

o d e s p a c h o 
R U A Q U I N T I N O B O C A Y U V A 

N . 17-A 
M a n o e l A n t o n i o G o u v ê a 

S . P A U L O 

8KB* 


